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CONSAGRAÇÃOPOPULAR DOS CAMPEÕES MUN Dl AIS DE FUTEBOL — P ? 
«*' *p> vibrou ^ á <&a

ki j i j ri» *' *• "na* °° selecionado. nacional no VI ,
Campeonato Mundiaí de-Futebol^-yealteado^^ na Suécia,^ Sendo.um esporte, eminentemente. popularr praticado eni massa em nosso país,, é .jua- í
tifcada a alegria do povo brasileiro pela Conquista do título máximo d o.futebol mundial.. O-povo brasileiro se sente orgulhoso não só da |fibra esportiva e da incomparâvel técnica demonstradas, pelos nossos .jogadores, coino também pelo seu impecável comportamento . num
certame, que é'uma.'festa de paz e de confraternização entre, os povos. No clichê em cimav alguns dos-integrantes da seleção, quando des-,'

.filavam pelas ruas do Rio, • vendo-se; ao centro, o grande atacante Ga.rrincha. e o sr. Paulo deCatvalho, presidente, da .délcgaçfio, brasileira,.
exibindo a bola/utilizada na "finalíssimav, em Estocolmo. No clichê em baixo, aspecto da enorme massa popular,que recepcionou os cam-
peces mundiais, no Rio, no dia 2 último.
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tanta Fala Scfcre 3 bém k Nagy
Em discurso prouimclndo

na porto de OdansU, nu Prr
lônt.n. o Primeiro Secreto,
rio do Panido Operário Uni-
ficado Polonês, Vladlslav Go-
mulkn, disse:"O ho vero veroclllo profe*
rido pelo Tribunal húngaro
(' o epílogo dos trágicos
acontecimentos de W56. e'
cremo a fase final da luta
desencadeada pela contra-
revolução na Hungria. NAo
nos cabe julgar nem a ex-
tensão das faltas atribuídas
aos acusados, nem a equida-
de cias penas Infligidas. E'

um caso puramente hân-.
garo".

Gomulka salientou que a
campanha desencadeada no
ocidente contra a Corte Su-
prema da Hungria que jul-
goú Nagy faz parte dos es-
forços dos belicistas ociden-
tais para enfraquecer a uni-
dade das forças socialistas e
semear a perturbação na Po-
lõnia.
"Todas as noticias falsas e

tolices difundidas pelos rá-
dios do Ocidente — disse
Gomulka — tinham por fim
semear a perturbação em
nossa sociedade. Esses rá-
dios, assim como a imprensa
estrangeira, lançavam à opi-
nião pública de seus países
noticias de sensação tais co-
mo — "Gomulka enviou um
protesto a Kruschiov". — "O
Comitê Central do Partido
Operário Polonês desaprova
o processo de Nagy". —
"Gomulka demitido". Eis,
camaradas, os métodos em-
pregados pelos meios baücis-
tas imperialistas — acres-
centou Gomulka — visando
enfraquecer a Polônia Popu-
lar, excitar nosso povo con-
t::a a União Soviética e des-
truir a unidade do campo so-
cialista."

Gomulka evocou os aconte-
cimentos de Budapeste em
1956, afirmando que nessa
época a sorte do sistema so-
ciai na Hungria estava amea-
cada. Sob a pressão da onda
contra-revolucionária e das
forças hostis ao poder popu-
lar, Imre Nagy, que era um
revisionista, capitulava pou-
co a pouco. Executava as

ordens da eontrn-revoluçfio o
loyava n ruína o sistema so*
eiallsia. Chegou até a pro*
clamar a retirada da Hun-
grla tio Tratado de VaiV»-
viu e solicitar ajuda aos Un*
perialistas.

Crítica aos
Iugoslavos

No mesmo discurso, em
Gdansk. Gomulka disse :"Apesar de seu sincero de-
sejò de favorecer as forças
pacíficas do mundo, dirigem
tes e militantes iugoslavos
adotam uma atitude negati-
va para eom o campo sócia-
lista, que constitui a força
principal do mundo da paz,
a que refreia as maquina-
ções belicistas dos imporia-
listas. Assim agindo, os co-
munistas iugoslavos nfto con-
solidam de maneira alguma
as forças pacíficas mas, pelo
contrário, as enfraquecem".

Gomulka lembrou que, "em
condições históricas parti-
culares. gçaças a recursos na-
turais consideráveis e ao
apoio moral e político do mo-•vimento operário internacio-
nal, a União Soviética levou
27 anos para construir o so-
cialismo. Nas condições
atuais todo país que preten-
desse edificar o soeialis-
mo por suas próprias
forças não sobreviveria mais
de 27 dias, pois não o per-
mitiria as forças reacioná--
rias"."Certamente, pode-se ale-
gar que existem 13 países de
democracia popular, dos
quais somente 12 formam o
campo socialista. A Iugoslá-
via mantém-se fora deste
campo, e no entanto, os impe-
rialistas a deixam em paz e
lhe permitem construir o so-
cialismo."A resposta é simples —
A Iugoslávia só pode existir
como Estado socialista gra-
ças ao poderio da comunida-
de dos 12 outros Estados"."Com suas falsas teorias
revisionistas — prosseguiu
Gomulka — a Liga dos Co-
munistas Iugoslavos afasta
a Iugoslávia da comunidade
dos países socialistas. No
conflito que, por culpa da
Liga dos Comunistas Iugos-

laves, opõe atualmente Bel*
grado ao*s outros países do
campo socialista, a reação
internacional forma ao lado
dos Iugoslavos. Seria, erro-
neo acreditar que os impe-
rialistas e reacionários agem
assim "por amor ü Iugoslá-
via socialista". Se prestam
seu apoio â Iugoslávia é por-
que aspiram quebrar o uni-
dade dos países socialistas
c querem encorajar outros
países socialistas a seguir o
exemplo iugoslavo".

Concluindo, Gomulka fêz
votos para que os dirigentes
ingoslavos abandonem o íal-
so caminho por onde envere-
dam. 'Criticamos severa-
mente a poslçáo dos comu-
nistas iugoslavos — disse
Gomulka — pois é falsa e
nociva. E criticamo-la na
esperança de que, mais oedo
ou mais tarde, os comunis-
tag iugoslavos compreen-
dam seus erros." O professor Yuri Saarma e o estudante Lembit Altikmets, estudando as ativida-

des nervosas num laboratório de Mosrou (Foto Tass)
\

Substituir a "Guerra Fria" Pela Cooperação
Acaba de realizar-se em São Paulo, na sede da Associa-

ção Paulista de Imprensa, um "Encontro pela Cooperação
Internacional", preparatório da participação brasileira no
Congresso pelo Desarmamento e a Cooperação Interna-
cional, que terá início em Estocolmo, a 16 do corrente. O
"encontro" de São Paulo foi convocado por um grupo de
parlamentares e outras personalidades, e pelo Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz. Teve grande significação
nessa reunião a participação do Movimento pelo Desar-
mamento Infantil, de São Paulo Esse movimento, que
está tendo grande repercussão, tem como objetivo com-
bater a má literatura infantil que, prega a violência, e os
brinquedos que imitam armas. O ato foi presidido pelo
deputado federal fluminense Jonas Baiense, e contou com
a participação de um representante pessoal do senador
Moura Andrade, de dirigentes sindicais e de numerosas
personalidades. O vereador de Niterói,- Afonso Celso, levou
à reunião um expressivo memorial de apoio, firmado por
dezenas de dirigentes sindicais do Estado do Rio. Tam-
bém a Assembléia Legislativa daquele Estado aprovou
uma moção de apoio ao "Encontro".

Findos os trabalhos foram aprovadas uma resolu-
ção geral, e as seguintes moções: à IV Conferência Mun-
dial contra as Bombas A e H, que se realizará em Tóquio,
em agosto próximo; ao Congresso Argentino pelos Direi-
tos do Homem; à Comissão Orientadora da Campanha
pelo Desarmamento Infantil; ao Pacto de Unidade Inter-
sindical, solicitando o apoio dos trabalhadores paulistas
ao Congresso pelo Desarmamento e a Cooperação Inter-
nacional.

E' o seguinte o texto d* Resolução Geral:

RESOLUÇÃO GERAL

I ÍSím Iniciada em
I jato altamente auspicioso o inicio, em

Co... .. liva conferência de cientistas nucleares, que irá
debater o problema do controle das explosões experimen-
tais, tendo em vista um ulierior acordo internacional sobre
a suspensão ãas mesmas. Esse acontecimento exercerá
sem dúvida influência benéfica sobre 4ôãa a situação inter-
nacional e poderá transformar-se no primeiro passo con.
creto para o desarmamento e o alívio ãa tensão interna'
cional.

Não foi sem pertinaz resistência que os círculos impe-
rialistas se viram forçados a encarar a hipótese de virem
a ser suspensas as experiências com bombas nucleares. O
movimento mundial contra as explosões experimentais
adquiriu no último ano proporções extraordinárias, sem
precedentes em toda a história ãa humanidade, e culminou
com as manifestações veementes e repetidas dos cientis-
tas ãe todas as nações, independentemente dos respetivos
regimes políticos e sociais. Não era mais possível aos vmr.
perialistas ignorar esse clamor universal, principalmente
após a resolução de 31 de março áe 1958, na qual o Boviet
Supremo ãeciãiu a suspensão imediata e wnilaterál das ex-
periências por parte da União Soviética.

Esquivando-se ao'convite da U.R.S.S. para que se-
guissem o seu exemplo, os governos dos Estados Unidos e
da Ingiaterra realizaram novas séries de experiências, no
Pacífico, fato que fêz crescer ainda mais a indignação da
opinião pública mundial, refletida nos protestos de emi-
nentes personalidades e de importantes forças políticas
desses dois países. O pretexto alegado pelos dois governos
inwerialistas era o de uma pretensa dificuldade no cem-
trôle ão cumprimento efetivo de um acôrão sobre a ces-
sação das experiências. Embora os cientistas sejajm prà-
ticamente unânimes em afirmar que tal dificuldade não
existe, pois, com os meios atuais de detecção, nenhuma
explosão nuclear pode passar desapercebida, a União So-
viética aceitou a exigência norte-americana de uma con-
ferêneid preliminar entre técnicos. Essa conferência sô
teria' sentido; evidentemente,, como reunião .;¦ destinada a
faciliiar um acordo futuro entre os governos* relativo à
suspensão das experiências. Isso ficou bem claro desde
as primeiras demarches para a sua convocação.

Fci assim com espanto que a opinião pública mundial
recebeu as declarações do sr. Forier Dulies, segundo as
quais cs' Estados Unidos, ao participarem da reunião técnv

í

íen a Conf. Entre Cientistas htam
iI

i
ca de Genebra, não estão assumindo nenhum compromis-
so sobre a suspensão das experiências. A declaração de
Dulies veio demonstrar que a exigência da conferência
técnica preliminar, por parte dos Estados Unidos, tivera, um
objetivo meramente protelatório, já que era impossível ao
governo ãe Washington enfrentar diretamente a opinião
pública mundial, com uma simples recusa.

A União Soviética, como não podia deixar de ser,
protestou imediatamente, e fêz saber que si a conferência
de Genebra não era encarada, como um passo para um
acôrão sobre a cessação das experiências, não teria ela ne-
nhum sentido, e serviria apenas para iludir a opinião pú-
blica. Com esse protesto a tentativa de "escape" ão sr.
Dulies ficou anulada, e logicamente os Estados Unidos só
poderiam agora recusar.se à suspensão das experiências se
os técnicos e cientistas chegassem à conclusão de ser im-
possível o controle eficaz dessa medida. Ficando ãemons- %
trada a possibilidade desse controle, será quase impôs- psível para os Estados Unidos furtarem-se a um acôrão. ú

Agora iniçia-se a Conferência, com delegados norte- é
americanos, ingleses, canadenses, franceses, soviéticos^ ptchecos, poloneses e rumenos, todos eles eminentes cientis. &
tas de reputação internacional.. O chefe da delegação nor- ple-americana, James Fislc, declarou que a reunião tem uma é
missão histórica: "lançar as bases técnicas essenciais para 1
decisões importantes a tmnar no futuro". O chefe da dele- p
gação soviética, Fiéãorov., falou com mais clareza: "Esta- 

pmos reunidos aqui para discutir métodos de detecção ãas pexplosões atômicas, a fim de chegarmos à cessação ãas S|
experiências nucleares". Fíódorov deixou bem claro que, 1
embora as decisões finais sejam ãa alçada ãos governos e pnão dos técnicos, o objetivo visaão pela atual reunião ãe %
Genebra é tornar mais fácil um acôrão para a cessação ú
ãas experiências nucleares. É

Os povos acompanham os ãebates de Genebra cheios pãe esperanças. Neste momento, mais que em qualquer §j
outro, a opinião pwlfcg, • múndifú deve fazer sentir, por
todas as formas suá, vontade de 'páz. E' dentro áêsse qua-
dro que adquire importância ainda maior o Congresso pelo
Desarmamento e a; Cooperação 'Internacional, que, convo-
cado pelo Conselho Mundial da Paz e por um grupo ãe
personalidades como Bertratiã, Russel, Sartre, e o pastor
Niemoeller, se realizará èm Estocolmo, a partir ãe 1S ão
corrente.

«Reuniram-se em São Pau-
Io, nos dias 28 e 29 de ju-
nho, representantes de orga-
irizações políticas, opera rins.
de mulheres, juvenis, parla-
montares e personalidades
políticas, do Movimento Bra.
seleiro dos Partidários da
da Paz, do Movimento pelo
desarmamento Infantil e de
outros movimentos humani-
táiiog e idealistas, a fim de
levar a efeito o debate amplo
das questões ligadas à co.
operação internacional « ao
desarmamento, em conexão
com as forças pacifistas
que em todo o mundo se
unem para a realização do
C (ingresso pelo Desarmamen-
to e a Cooperação Interna-
cional, em Estocolmo, nos
dias lu a 22 de julho pró-
ximo.

O aspecto fundamental cios
problemas debatidos foi o da
profunda ligação existente
entre a política de prepara-
ção guerreira e a situação de
subdesenvolvimento em que
se encontra o nosso país è
toda a América Latina, A
mobilização da consciência
popular em defesa da pai,
contra a política de prepa-
ração de guerra, não se faz
apenas com a denúncia dessa
política, nem mesmo focali-
«ando os perigos para a hu-
manidade que dela derivam.
Torna-se imperativo hoje
mostrar ao nosso, povo que
a causa da paz é a causa cia
independência econômica cios
povos subdesenvolvidos., é a
causa da emancipação nacio.
nal brasileira, a causa do
nosso progresso, da nossa
liberdade, do respeito à rtosi
sa soberania. Precisamos
nós, os brasileiros, de que
se nos assegure, íntegra, a
capacidade de expansão do
nosso comércio através das
relações com todos os países.Dentro de um critério de co.
operação com todos, sem li-
mitações que só a nós preju.dieam, precisamos traçar um
programa de construção e
desenvolvimento pacífico de
nossa terra. Visamos ao cn-
caminhameiito da soluçitj cie
nossas problemas econômicos
pelo aproveitamento de nos-
sas riquezas em benefício de
nosso povo.

A política de guerra fria.
deve ser substitttfda pelacooperação entre todos og
países. Nesse sentido, muito
poderá ser. conseguido de

ral que acentuasse a cJepcn.
dêncía de nossos países à
política militarista de outros.
O desarmamento,universal, a
começar pelas grandes na-
ções, ó evidentemente! um
passo decisivo em favor da
segurança e do bem-estar dos
povos. As despesas com os
armamentos atingem a níveis
inimagináveis e absorvem
recursos e homens cuja
melhor serventia este ria no
esforço construtivo de paz.

Ressalta como um insulto
ao próprio direito à vida dos
homens a preparação da
gUiPrra com engenhos nuelea.
res, mesmo nessa fase de ex-
perimeníações. Quem coníe-
re ao governo, de não impor-
ta qual seja a nação, o di-
reitõ Üê prosseguir com ex-
pcriêne.as nucleares, já que,
no dizer de tantos sábios,
água e o solo em qu<; vive-
Mios?

A propaganda de guerra
deve ser condenada como um
atentado à consciência dos
homens, inclusive porque ela
está implicando na deforma-
ção da psicologia infantil,
através de literatura e brin.
quedes que fazem a apologia
«Ia violência.

Reclamamos o respeito âs
conquistas científicas de nos-
so tempo, que devem perten-cer a toda a humanidade e
não a urna minoria guerrei-ra. O desenvolvimento da
pesquisa, o progresso das
realizações científicas não
pode ser o produto da se.
gregàção dos pesquisadoresem regime de guerra, mas,
sim, a expressão da mais
ampla cooperação cultural.

O intercâmbio cultural, ar-
tistico é desportivo é tuna
necessidade para cada povodentrqídó ^e%eito^ às tradi-
ções niais ^uçra^da cultura
e da .arte de'cada jpàís;Ao invés de pactos regio-
nais agressivos, que exigem
a cessão de bases e territó-
rios alheios e a permanenteviolação da soberania dos po-vos menos desenvolvidos, ao
iuvès de blocos que se prepa-
ram para a guerra, <»om per-sistente sacrifício das liber*
dades e do bem-estar dos
povos, queremos que a co-
operação internacional seja
construída à base das van-
t»gcns recíprocas, no respei-
to à bitegridade do territó-
ílo dos nossos países, da n&o
iu^erência nos assuntos in-ume.conferência.do nível lãás\ ternos, na nossa liberdade deChefes de Estado^das, gran- 'escolher 

òs nossos própriosdes potências. Nao borres-
ponde, entretanto, aos anseios
da paz dos países da Amé-
rica Latina a proposição de
um desarmamento unilate-

caminhos para o futuro.
Sala das Seções, em 20 do

junho de 1908
(Ass.) Deputado Jopâs B«u|

hiense — Presidente» •"
v.imm:*****?
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mpasse Crescente das Manobras
De Conciliação e Entreguismo

Ot 
A.wi/siio Oo i'I)iiccsmm's uo Imperia*

Usino norto-ttmerlcniio nfto .-siá dundo
go tfovflrno iio wr- ',"sn',i,|<> KubitHchek os

, ..iiiiiuioh esperados. Aqueles setores nu.
OionAlIstMj quo tombem chegaram » confiar
,*,,,„•> i isifcllmíotí, agora vão so convencendo
,i,, ,,,'n* iiada «o deve esperar du benevo.
U',i.iu úoh Caúrculoct do Washington. 1'orde
terreno, *mim, s> tese que coloca o nosso
^envolvimento em função do volume da
gajuãa* iiorta*t.um«rieaiia e se afirma a tese
auciotiüllsta que ooloca o desenvolvimento
liidcpondeiiU) e progressista da nucSU» bra-
sitolro fundamentalmente em função dos
»«iis próprio» recursos.

DIANTIÜ 
das dificuldades econômicas e

financeiras do pais, particularmente nos
setores do oafó e do cambio o govênio do-
gr, Juscelino Kubitschek. tomou o comi.
nbe >i txodlcional de bater, às portas dos
bancos norte-americanos em busca de novos
iMitjintstimos. Ao mesmo tempo, empreen-
deu » conhecida «operação pan-americana»
através do intercâmbio epistolar com o
presidente Elsenhower. Esperava o sr.
Kbilsihek que esta operação encontrasse
receptividade em Washington, num mo.
monto em que repercutiam os incidentes

: pyjvotudos pela viagem de Nixon h América
I.Hina. Tudo se resumia, assim, em criar
condições favoráveis para que, em troca
do certas* concessões nSò muito .escanda-.
losus, os norte-americanos viessem suprir
com seus dólares as lacunas de nossa
im tanga do pagamentos.

AKESPOSTA 
do presidente Elsenhower

já dava a eptender o bastante para
concluir Sobre o fracasso da «operação
norte-americana». O único elemento concre.
to daquela resposta foi a referência à apli-
cação da Declaração anticomunista e inter-
vencionista de Caracas. Agora, conforme
transmitem as agências telegráficas, é o sr.
Foster Dulles quem se encarrega de des-
vanecer as últimas esperanças, declarando
inútil uma reunião de Chefes de Estado do
hemisfério e concedendo como possível, na
melhor das hipóteses, um encontro «infor-
mal» de chanceleres; £ fácil imaginar a
perda de tempo que representaria um tal"encontro «informal», quando as muito for-
mais conferências pan-americanas nada
prodwziram de concreto para os povos daAmérica Latina. . ¦ '

.ESTA maneira, _torna.se claro paraIodos Os setores* nacionalistas que de

Washington náo se pude esperar «ajudo».
O caminho dos oonpromlssog e concessões,à espera desta «ajuda», que não cabe na
própria natureza dos monopólios norte-ame-
ricanos, ó um cuminho contrár.o aos inle.
rôsses nacionais e colocará o governo que
pretender trilhá-lo cm oposição ao povobrasileiro
f\ GOVÍltNO do sr. Juscelhio Kubitschekv começa agora a colher os frutos da sua
frustada «operação pan-americana» e en.
frenta a crescente reação do movimento
nacionalista ás manobras entreguistas, quevinham se articulando em torno da reforma
ministerial e do certos pontos vitais da
política econômico-finaneeira, como o café
e o câmbio. A reforma ministerial vai en-
Irando num impasse cada vez maior, desgas-
tando o governo, ao invés de fortalecê-lo,
como esperava o presidente da República.
E, quanto à político econômico-finaneeira,
o novo ministro da Fazenda não pôde tomar
posse do seu cargo sem declarar que man-
teria a orientação anterior no que se refere
ao café e ao câmbio.
ENQUANTO os entreguistas e os elemen-
" tos conciliadores se enredam em suas
próprias manobras, o fator em evidente
crescimento é o movimento nacionalista.
A sua vigilância se eleva, aumenta a ativi-
dade dos seus setores mais conseqüentes
e as suas manifestações refletem cada vez
mais forte coordenação e espírito unitário.
Ao pronunciamento de dezenas de líderes
sindicais de São Paulo, seguiu-se o mani-
festo subscrito pela UNE c pelas principais
entidades estudantis do Distrito Federal.
Acontecimento notavelmente expressivo foi
ò ato de frente única nacionalista promovido
pela CNTI, federações e sindicatos cariocas,
fazendo ouvir a voz dos trabalhadores con-
tra quaisquer capitulações de sentido entre-
guista e exigindo do governo novos passos
para a frente na aplicação de uma políticanacionalista e democrática.
f\PERÃRIOS e estudantes, parlamentares,
7"* e intelectuais-e dirigentes da vida eco-
nômica, todos os setores 0 correntes do
movimento nacionalista ganham confiança
em suas próprias forças, dão um caráter
cada vez mais coordenado às suas iniciativas
e se unem na afirmação de que o povo bra-
sileiro não aceitará retrocessos. A nação
possui recursos para vencer dificuldades,
que só derivam da secular expoliáção a
que tem sido submetida. O caminho crie
os patriotas querem trilhar é o da veijia-
deira independência".

I

«ESTUDOS SOCIAIS»
> Está circulando há dias,

4 ora grande sucesso, o pri-fiiciro' número da n vista de
tendência marxista "Estudos
Sociais", dirigida pelo escri-
íor Astrojildo Pereira.

"Estudos Sociais" se pro-
põe, conforme diz em seu
Editorial, intervir democráti-
camente no debate das quês-toes relacionadas com a nos-
sa realidade econômica, so-
ciai e política. Tentará, as-
sim, contribuir para esclare-
cer os problemas da emanei-
paçâo nacional do povo bra-
Slleiro.

"Estudos Sociais" tem tam-
Sim por objetivo estimular a
fíojémica em torno das quês-

toes «.juL- mais üe perto inte-
ressam à realidade nacio-

nal e internacional, "polêmica
entre marxistas, polêmica en-
tre marxistas e representantes
de oufras correntes do pensa-
mento".

O sumário do primeiro número de "Estudos Sociais'
é o seguinte:

Sobre os problemas do desenvolvimento econômico —; M. Paz
Alguns aspectos da renda da terra no Brasil — C. Marighella
Origens, históricas da propriedade da terra — F. C. Borges
O trabalho nas Minas Gerais — M. Costa Filho
fvíaiakovski nos debates políticos — Carrera Guerra
Notas sobre a recessão americana '<?*. Hyman T.umer
Problemas em debate (redação)
Crítica de livros <— R. Facó
Crítica de revistas
"Estudos Sociais" está

sendo vendida a 20 cruzeiros
o exemplar. Sua assinatura
nnual é de 120 cruzeiros. A

redação e administração es-
tão localizadas à Avenida
Presidente Vargas, 435, sala
1.604, Rio de Janeiro.
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Mobilização Nacionalista cios Trabalhadores
No Distrito Federal

Convocada por dirigentes
sindicais — membros do Con-
solho Consultivo da Comede-
ração dos Trabalhadores na
Indústria, dirigentes de Fe.
derações e do grande nume-
ro de sindicatos, muitos dos
quais de nmbito nncional —*
roalizou-se dia V> deste mês,
há ABI, uma reunião na qual
foram debatidos problemas
econômicos p p o 1 í t icos do
país.

O debate foi presidido pelo
representante do v^e-prerà-
dente dn República e a êle
estiveram presentes dirigen.
tes de mais de uma centena
de entidades sindicais, par*

lamentarei* e autoridades. Na
musa, enlio outras personali-
daaes, notavam-se os seguin-
tes presidentes de sindicatos
e outras personalidades: Be.
nedito Cerqueira, do Sindica-
to dos Metalúrgicos, A. J.
Crespo de Vasconcelos, do

Sindicato dos Trabalhadores
erii Canis Urbanos; Álvaro-
David, dos Ferroviários da
Loopoldlna: Oito Canedo, do
SincMcato dos A oro viários;
Gio\ anni Romita, dos Gráfi-
cos, Vicente Al vare'/, da Fede.
ração dos Marítimos; depu*
tado Bento Gonçalves, presi.
dente da Frente Parlamentar
Nacionalista, José JotTily, vi-
ce-ndo! lu maioria, deputa-
dos Sérgio Magalhães e LecY
niaas Cardoso; Humberto
Bastos ,do Conselho Nacio.
nal de Economia, professor
Roland Corblsier, déretor do
ISEB. e o ex-deputado Ro
berto Morena.

Abrnul0 os debates, Benc-
dii0 Cerqueira. presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos
leu um manifesto no tjual os
dirigmlcd sindicais, abordan-
do a'guns des problemas eco-
nômicòs e políticos mais gra-
vás que o Paii' enfrenta no

momento, reivindicam paraos trabalhadores o direito de
opinarem e serem ouvidos pelu goVòrnp no que Se rela
doiui com a conduta a ser
adotada na política interna c
oxtèrna do pais, com a refor
ma ministerial, e quanto aos
turnos eme deve seguir o sen
desenvolvi meu te econômico.

Nos debates que se segui-
ram, os oradores se manifos-
taram pela necessidade de
sor adotada uma política na-
cional ista i-arlla, de defesa
das riquezas do pnís o pelo
seu desenvolvimento econô-
liitoo Independente^ com a
participação de todas as íôr
ças nacionalistas o democrá-
ticas, independentemente da
sua côr poUtIcaj ideológica ou
crenças religiosas. Alguns*,
oradores so icferiram ao pre-
sldente da República, apoian.
do algumas das suas medi-

(CONCLUI NA ll" FÂG1NA)
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Ão alto, a mesa que presidiu o ato nacionalista das entidades sindicais. Em baixo aspecto parcial
da assistência

83,3 bilhões na última semana de junho de 195'i} assinalando,
2)ois um incremento de 2,5 bilhões, ou seja, de 3,1%,

Vejamos agora o que se passa com os meios de pagamen-
to, que são constituídos, como se sabe, do papel-moeda em
poder ão público (saldo do papel-moeda emitido menos en-
caixe) e dos depósitos à vista.

Os meios de pagamento evoluíram, de 290,7 bilhões deINFLAÇÃO acelerou consideravelmente o %seu ritmo cruzeiros, em dezembro de 1957, para 303,8 bilhões, em mar-
no primeiro semestre deste ano. Isto vem senão ço deste ano, o que significa um aumento de -'//%. O ritmo

sensível a todos, através ãa nova onda áe aumento ãe ão aumento foi menor em igual período do ano passado.
preços. A reação dos trabalhadores, reivindicando elevação Os meios ãe pagamento passaram ãe 216,6 bilhões em ãe-

Inflação Acelera o Seu Ritmo
zembro de 1956 para 223,5 em março de 1957, o que importou
num aumento de 3,1%.

Quanto à execução do atual exercício financeiro, o de-
ficit do Tesouro Nacional já atingia, nq penúltima semana
deste mês, 22,7 bilhões, correspondendo 9'{3 bilhões a adianta-
mentos do Banco do Brasil e í3,fi hilhões à colocação de
Letras ão Tesouro junto aos bancos comerciais e autarquias
financeiras federais. No ano passado, Cm igual período, o
déficit ão Tesouro era ãe 17,6 bilhões, correspondendo
lh,2 bilhões a adiantamentos do Banco do Brasil e 3J bi-
Ihões à colocação de Letras do Tesouro.

Apesar do seu aumento em termos, absolutos, a pressão
inflaeionária do déficit orçamentário deve ser este ano algo

dos salários, não é senão uma conseqüência do desãobramen-
to prévio do, espiral inflaeionária e não q sua causa, como
apregoam habitualmente os economistas das entidades pa-tronqis, „

O avanço da inflação se' manifesta no incremenHó ão
saldo ão papel-moeãa emitiáo, cuho montante na peniãtimasemana de junho era de 102,1 bilhões dç cruzeiros. Nq último
dia de dezembro de 1957, o montante eixi ãe 96,5 bilhões, ten-
do havido, pois, um incremento ãe 15;6 bilhões, ou' seja,
ãe &,8%, ¦ i

No ano passado, em igual período, o ritmo inflaciónârio
foi mais reduzido. O salão do papel-moeda emitido havia pas-saâo de 80,8 bilhões de cmzeiros, em dezembro de 1956, para

menor cm virtude ãa dilatação ão prazo áe resgate das Le-
trás do Tesouro para cinco anos (.no limite de 30 bilhões)
conforme lei aprovada pelo Congresso no ano passado. Até
aqui, as Letras do Tesouro deviam ser resgatadas no mesmo
ano áe sua emissão. Em última análise, foi transferida do
presente para um futuro próximo determinada parcela do
déficit orçamentário, o mesmo se dando, está claro, com os
efeitos inflaeionários, que lhe correspondem.

Outro índice ãa inflação, a ser registrado, ê o alinenie
aos leilões áe câmbio, A cotação do dólar americano (média,
ponderada das duas categorias nq Bolsa ãe Valores do Rio $
ãe Janeiro) subiu de Cr$ 90,22 em setembro do ano passa-
áo, quando passou a tngorar o regime caynbiul 'instituído
pela nova Lei de Tarifas, pa.'ra Cr$ ilÍQ,5$ cm março deste
ano e Cr. 161,58 em abril ("Conjuntura Econômica", n" 6). A
quase duplicação dn colação do dólar reflete, por wn lado,
a escassês üe ãivisas e, por outro, os efeitos da inflação áen-
tro áo pais, que permite aos importaüores aplicar somas cada
vez mais elevaãas na aquisição ãe ãivisus. A elevação ãa
cotação áo dólar é yião sô efeito da inflação, como também
uma de suas causas, uma vez que faz subir os preços em
cruzeiros dos artigos importados, influindo na elevação dos
custos ãa produção nacional.

Já há mais de vinte anos que a inflação vem grassando
no Brasil. Não só não foi detida até hoje, como se acelerou
notavelmente a pqrtir de 1950. Enquanto prosseguem as
discussões teóricas a seu respeito, ela desdobra a sua es-
piral, trazenáo e avolumanáo perigos que nenhuma força res-
ponsável pelos destinos do país pode desconhecer.
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SOBRE *
LIGAdos

sTESESPROGRAMITICASd*
COMUNISTAS DA IUGOSLAVI

*T| ES ENVOLVE-SE. no movimento comu-¦* rilsta internacional, uma discussão sus-
citada pelo projeto de Programa da Liga dos
Comunistas da Iugoslávia, cujo VH Congres-
ao se realizou em abril passado. Tendo to.
macio conhecimento do referido projeto an-
tes do início do Congresso, alguns partidoscomunistas formularam-lhe criticas a respeito
de questões de princípios. Não querendo sig-
nifiçar qualquer aquiescência ao projeto de
Programa e não podendo discuti-lo no pró-
prip congresso da LCI, a quase totalidade dos
partidos comunistas e operários convidados
não enviou delegações ao conclavc. Os co-
munislas iugoslavos fizeram emendas ao
-eu projeto de Programa, não sendo, porém,
possível, por enquanto, avaliar as modifica-
ções introduzidas, uma vez. que o texto de-
iinitivo do Programa ainda não é conhecido.
E' sabido, entretanto, que, em suas manifes-
tações, os dirigentes mais responsáveis da
LCI rejeitaram os aspectos essenciais das
criticas" que lhes foram feita.;, conservando-
•se nas posições do projeto de Programa.

Cada partido comunista tem o direito de
elaborar com inteira independência um docu-
me-nto de tanta importância, como o seu Pro-«rama.- Os caminhos de conquista do poder ou
cio construção do socialismo são definidos com
melhor conhecimento de causa pelos própriosurnunistas de cada país. O projeto de Pro-
grama da LCI não sé limita, porém, aos pro-
blsínas específicos da Iugoslávia, mas aborda
extensamente questões fundamentais da si-
tuaçãò internacional, traçando, neste terreno,
ama completa linha geral. Esta se choca, no
plano dos princípios e não só da interpreta-
<;ão de alguns fatos particulares, com as po-
oições adotadas por todos os demais partidoscomunistas e operários que apoiaram a Decla-
rafiãd da conferência dos doze partidos dos
país i? socialistas, levada a efeito em Moscou,
em novembro do ano passado. Não tendo su-
escrito aquela Declaração, a LCI se lhe con-
«após com o seu projeto de Programa. As-
iim, quando o criticam, os partidos comunis-
fcas e operários exercem um direito, que não
se confunde com a interferência indébita Sã
vida interna da LCI. O reconhecimento deste
direito e a apreciação serena e desapaixona-
da do conteúdo das críticas só pode ser útil
à LCIr df> acordo, aliás, com o seu ponto-de--vista sobre o intercâmbio de opiniões e expe-
liências entre os partidos comunistas e oue.
rário.s.

I
r* PROJETO de Programa da LCI faz, ini-"**f 

cialmente, uma apreciação sobre a na-
cureza do imperialismo, baseando-se nas te-
ses clássicas elaboradas por Lênin. Estas te-
ses, entretanto, são, de fato, abandonadas,
quando o documento passa à análise concre-
ta da atual situação ir'ernacional. Daí resul-
tam afirmações antimarxistas sobre os pro-blemas mais palpitantes, que interessam a
todo o movimento comunista mundial.

A análise da situação internacional se en-
contra inteiramente falseada no documento
dos comunistas iugoslavos, em virtude da sua
recusa em admitir, como fato objetivo, a di-
visão do mundo em dois campos de paísescom regimes econômico-sociais opostos. Es-
ta divisão não é determinada voluntariamen-
te por uma orientação política dos governosde países ou grupos de países, mas reslilta
inèlutàyelmentè da atuação das leis do desen-
volvimento social. O aparecimento da União
Soviética e, em seguida, a formação do sis-
tema socialista mundial constituem a maior
conquista histórica da humanidade.O proble-ma da competição entre os dois sistemas
mundiais — o socialista e o capitalista — é
o mais importante na etapa histórica presen-te. O dever dos comunistas de todos os pai-ses consiste em contribuir para a salvaguar-
da e a vitória do campo dos países onde a
classe operária triunfante constrói o sócia-
lismo, lutando para que a sua competição com
os países capitalistas mais adiantados se réa-i
Kze num clima de coexistência pacífica. O
cumprimento deste dever internacionalista
corresponde aos interesses dos povos de todo
o mundo.

A LCI, entretanto, nega a existência dos
iois campos de países com regimes econô-
jnjeo-sociais opostos e admite somente a di-
visão do mundo em blocos político-militares,
que «conduziram à divisão econômica do

mundo*. As principais con tradições, na arena
Internacional derivariam, assim, da formação
voluntária destes blocos e poderiam desapare-
cer com a sua extlnça*.

£' íato que a extinção dos blocos poli-
ticomilitares corresponde à aspiração de to-
dos os povos, uma vez que isto permitirá as-
segurar precisamente a coexistência pacifica
entre os dois sistemas econômico-sociais opôs-
tos e a sua competição sem o recurso a no-
vas guerras. Mas a eliminação dos blocos
político-militares nâo pode, de modo algum,
significar o término da divisão do mundo em
dois campos dc países socialistas e capitalis.
tas, com a. competição entre os dois campos,
e, em última instância, a vitória final do eam-
po socialista.

Desta maneira, numa questão de impor-
tãncia básica, a LCI se afasta da realidade
objetiva, abandona o método de interpretação
materialista dialético e o substitui pelo sub-
jetivismo voluntarista.

A LCI adota um ponto-de-vista antimar-
xista ao tratar da origem dos blocos e da
política que realizam. Assim é que o seu
projeto de Programa afirma: «O método de
divisão do mundo em esferas de interesses
e outras formas políticas semelhantes já eram
evidentes na conferência dos chefes dos Es-
tados aliados em Teheran, Ialta e Potsdam,
e foram igualmente transferidos para o pe-
ríodo de após-guerra». Afirma ainda o se-
guinte o referido documento: cÀ razão por
que as relações internacionais não podem ser
estabilizadas numa base mais duradoura ou
firme deveria, primordialmente, ser procura-
da no fato de qua agudeza das contradições
atuais impõe ainda uma política, cujo trata-
mento das relações internacionais continua
exclusivamente em posições dc força de uma
ou outra grande potência ou bloco». J. B. Ti-
to declara, por sua vez, no informe ao Con-
gresso: «Em virtude da rígida e desnecessà-
riamente ameaçadora política exterior de Sta-
lin, as grandes potências ocidentais, vendo-
que não realizariam os seus objetivos por via
diplomática, adotaram o ponto-de-vista de
que só poderiam alcançá-los baseadas em po-
sição de força. Esta foi. a razão fundamental
da criação do Pacto do Atlântico, da criação
de um bloco militar que deveria servir à rea-
lização do domínio mundial e à consecução
dos objetivos com fundamento em posição de
força».

Tal postulaçãq . dos problemas internado-
lais contrasta violentamente com os fatos e

jecorre de completo afastamento de um ponto-
-déivistá marxista-leninista de classe. Os' co-
munistas não podem colocar a União Sovié-
tica no mesmo plano das potências imperia-
listas. A participação da União Soviética nas
conferências de Teheran, Ialta e Potsdam foi
ura acontecimento de imenso alcance histó-
rico, que possibilitou, naquela ocasião, a con-
clusão de acordos efetivamente favoráveis aos
interesses de todos os povos, inclusive os da
Iugoslávia, que sòmentn graças àqueles acôr-
dos e ao papel da URSS na arena internacio-
nal, não tiveram de sofrer a intervenção im-
perialista e puderam, após o término da
II guerra mundial, entrar pacificamente pelo
caminho da construção do socialismo. Os erros
da política exterior da URSS, no após-guer-
ra, sob a direção de Stálin, erros reconheci-
dos e corrigidos a partir de 1953, particular-
mente após o XX Congresso do PCUS, ab-
solutamente não influíram na essência per-
manente daquela política exterior, que sem-
pre foi o mais ativo fator de defesa da paz
mundial e de estímulo da libertação nacional
dos povos oprimidos. O agravamento, da ten-
são internacional se verificou precisamente
porque as grandes potências imperialistas
abandonaram unilateralmente o caminho tra-
çado nos ecôrdos cie Teherar, Ialta e Pots-
dam. Já em 1946, o curso da «guerra fria»
era proclamado por Churchill no seu célebre
discurso de Fulton. Não foi a política da
URSS, mas a natureza agressiva do imperia-
lismo, sobretudo, na época atual, do imperia-
lismo norte-americano, a causa fundamental
da formação do Pacto do Atlântico, da'SEA-
TO, do Pacto de Bagdad, do Tratado'do Rio
de Janeiro e de todas as outras medidas que
constituem, segundo expressão do Sr. Foster
Dulles, a política de manter o mundo «às
bordas da guerra». Desta politica tivemos nós,
no Brasil, a experiência direta, já em 1947,
com a conclusão do Tratado do Rio de Janei-
ro e com a aberta Interferência norre-ameri.
cana nas questões internas de nosso país, re-

multando no retrocesso reacionário iniciado
com a cassação do registro legal do Partido
Comunista. Naquele mesmo ano, aliás, foi
proclamado por Truman o curso dos Estados
Unidos em busca da hegemonia mundial, ini-
ciou-se a aplicação do Plano Marshall e, em
diversos países da Europa, por imposição nor-
te-americana, os ministros comunistas foram
afastados dos governos de coalizão surgidos
da vitória sobre o naziíascismo.

Falta nos documentos da LCI uma acusa-
ção frontal ao Imperialismo norte-americano
como centro da reação mundial, como inimu
go principal da humanidade na época atual.
A política cio governo iugoslavo, que per-mito aos seus dirigentes agradecer a ajuda
econômica e militar dos Estados Unidos, atri-
buindo-lhe «grande significado» e declarando
que com aquele país mantêm relações em
bases de igualdade, se contrapõe à generall-
dade dos fatos na arena internacional. O fa-
to geral não é a «ajuda», mas a opressão do
imperialismo norte-americano sobre numero-
sos povos, que ainda vivem no mundo capi-
talista, em especial na América Latina. O fa-
to geral são as relações desiguais dos Esta-
dos Unidos não só com países subdesenvolvi-
dos, a exemplo do Brasil, como até mesmo com
grandes potências imperialistas, a exemplo da
Inglaterra e da França. O fato geral é a po-
iítica norte-americana de preparação de uma
nova guerra mundial.

*
Ao tempo em que o informe de J. B. Ti-

to fala da «ajuda» norte-americana e das re-
lações de igualdade estabelecidas entre a lu-
gosiávia e os Estados Unidos, o projeto de
Programa da LCI se refere à possibilidade
de exploração de um país socialista por outro
país socialista, que se encontre numa «posi-
ção hegemônica». A LCI não apresenta qual-
quer prova a respeito desta «possibilidade».
Sendo assim, não, nos cabe senão tomar tal
afirmativa à conta de extrema leviandade
e de lamentável perda de esptri--
to operário de classe no que se refere à dis-
tinção fundamental existente entre países ca-
pitálipãs, onde o domír'o pertence aos expio-
radores. e países socialistas, onde foi banida
a exploração do homem pelo homem.

O projeto de Programa da LCI não faz ne-
nhuma referência ao tipo de cooperação eco-
nômica já cowcretamente estabelecido entre os
países socialistas, tipo de cooperação jamais
praticado antes na História. Ao invés da ex-
ploração dos países mais fracos pelos mais
fortes, como sucede no mundo capitalista, e
do que temos suficiente experiência no Bra-
sil, ünpera na comunidade dos países sócia-
listas a ajuda mútua, que facilita a todos os
seus membros progredir com rapidez e re-
forçar sua soberania.

Não é possível deixar de assinalar que a
análise da situação internacional dos docu-
mentos da LCI se choca com os termos do
Manifesto. Pela Paz, assinado, era novembro
do ano passado, em Moscou, pelos represen-
tantes de 64 partidos comunistas e operários,
inclusive a LCI. Assim é que declarou aquele
Manifesto sobre a origem do perigo de guer-ra: «De onde vem esta ameaça à paz e à se-
gurança dos povos? Ela vem dos monopólios
capitalistas, fabulosamente enriquecidos pelasduas guerras mundiais e pela atual corrida
armamentlsta e que sonham com uma guer-ra. . . Sob a pressão dos monopólios capi-
talistas, sobretudo os dos Estados Unidos,
os círculos dirigentes de alguns países capi-
talistas recusam as propostas visando ao de-
sarmamento, à interdição da arma nuclear e
a outras medidas próprias para impedir o
perigo de uma nova guerra». E ainda no Ma-
nifesto pela Paz consta o seguinte: «Os pai-ses socialistas não querem impor pela força
seu sistema social e político a nenhum po-vo. . . Por isto, os países socialistas estão
longe de querer interferir nos assuntos inter-
nos de outros países».

Gomo decorrência de sua análise da situa-
ção internacional, a LCI prega uma políticade equidistância entre os blocos, visando con-
tribuir para a sua dissolução final. Esta po-Iítica provoca naturalmente reparos por par-te dos comunistas de todo o mundo. |

A neutralidade é uma posição progressis-
ta, que contribui para a causa da paz mun-
dial, no caso particular de muitos países ca-
pitalistas. No caso, porém, de um país So-cialistta, como admitir que não tome posição
decidida ao lado dos demais países irmãos,
tudo fazendo pela sua unidade e pela fortale-
cimento do seu potencial comum de defesa?

A União Soviética e os demais países so-

cialistas participantes do Pacto do Varsóvla
têm declarado repetidas vezes sua posição
contrária à politica de blocos e sua disposi.
ção a adotar, juntamente com as grandes po.tendas ocidentais, medidas tendentes à li.
quidaçáo final dassa política e ao estabeleci-
mento de um clima favorável à coexislén.
cia pacífica e à cooperação entre países de
diferentes regimes econômico-sociais. As
grandes potências "acidentais, entretanto, vêm
até agora reçusandt sistematicamente as pro-
postas soviéticas e dos outros países sócia,
listas. Daí a necessidade de manter em vi.
gência o Pacto de Varsóvia, cujo caráter de*
fensivo, não assinala-Jo no projeto de Pro«
grama da LCI, é. entretanto, reconhecido pe-Io informe de J. B. Tit,o. Nestas circunstân.
cias, não encontra qualquer justificativa na
terreno dos princípios a equidistância de um
país socialista como a Iugoslávia entre o
Pacto de Varsóvia e o Pa»to do Atlântico.

O que cabe dizer, em conclusão, é que a
posição da LCI é prejudicial à unidade dos
países socialistas e, por isto, assume um ca»
ráter negativo em questão qu* o movimento
comunista internaçionM cor*» juste razão,
considera essencial,;-' ia .,

Ü
j|. ANÁLISE, que o projeto de Programa" da LCI faz do capitalismo contemporâ»

neo, não pode deixar igualmente de suscitar
justas críticas.dos partidos comunistas e ope*
rários. Esta análise contém trechos corretos
e úteis, ao denunciar a ação dos grandes mo«
nopólios imperialistas, mas adquire feição
decididamente revisionista ao abordar alguns
problemas fundamentais,

Um destes problemas é o do Estado nos
países capitalistas.

Afirma o projeto de Programa da LCS
que «o capitalismo monopolista re»
corre ao uso direto do mecanismo do
Estado, o que conduz a uma fusão dos clr«
culos monopolistas superiores, da oligarquia
financeira, com os círculos superiores do E&>
tado e do aparelho de Estado».

Esta é uma tese que, todavia, entra eX&
contradição formal com as afirmações
posteriores do mesmo projeto de Programa. Á3
sim, por exemplo, lemos o seguinte:

~- «O Estado se torna o fator indispensá-
vel de todas as atividades econômicas bási»
cas da sociedade. Ele controla crescentemen-
te as atividades do capital, parcialmente res»
tringindo o direito de administração privadada propriedade capitalista e retirando aos pro«
prietários do capital privado certas funções
independentes na economia e na sociedade".

«Como um resultado do desenvolvimen»
to interno, e de modificações no" sistema ca«
pitalista, da pressão consciente e espontâ-
nea da classe operária nas condições atuais— também cresce o papel do Estado como
regulador na esfera das relações de trabalho
e de propriedade, dos direitos e serviços so»
ciais e de outras relações sociais».

—- «Ao tomar para.si consideráveis fun.»
ções econômicas, o -Estado e o seu aparelho
adquirem sua própria base econômica inde*
pendente, sobre a qual é erguido o novo pa»
pel social do aparelho de Estado. O aparelho
de Estado, no seu impulso para adquirir suas
próprias funções independentes, se coloca
acima da sociedade e tende crescentemente a
restringir tanto o papel do capital privadocomo o da classe operária» .

«O crescente papel do Estado também
consolida o poder econômico e político da
burocracia, que, uma vez fortalecida, tende a
se estabelecer como um fator social e poli*
tico independente». -:

As concepções aí expressas vão mais lon»
ge, com as afirmações sobre «a penetração
de tendências socialistas no sistema de capi*
talismo de Estado», ou sobvc; «um poderoso
desenvolvimento do modo capitalista de Es«
tadò de produção» nos pal*H*3 econômicamen-
te subdesenvolvidos. Daí as seguintes teses
conclusivas que ferem frontaimente a teo*
ria marxista-leninista e são evidentemente
contrárias à realidade dos fatos:

¦— «Sob a influencia dos resultados atin*i*
(CONCLUI NA QUINTA PAGTrfA)
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| (km no desenvolvimento do socialismo, os ío. ideal. E quanto mala forcas nrodutlva.* to.
WL^Ti^^l.^lrr.^.í» «h ü« «• Wít tanto S«iPsl°ÍUciVnvortó'
paa penetram crescentemente no mundo ca-

Italista e operam no sentido da inevitável
>cÍallzação dos meios de produção e, conse-
lentemente, da Introdução de relações so*

istas».

J — <0 socialismo está se tornando crês-
lentemente a prática de todos os povos, e
le convertendo num único processo mundial
% sistema mundial».

próprio pais, apôlo (pela propaganda, pela
rá <*m p**ntt«n«f0 ~wi,,~ -.  simpatia, materialmente,) da mesma luta, da
m\anHHflSPÍ!^Mo*S)letÍV0 i e P% ma£r mesma 1,nha- • «mente dei», em todo», osquantidade de cidadãos explorará. Os opera- paises sem exceção»,"^continuam ser. do operários assalariados, .

A definição do internacionalismo proletá-rio, no item respectivo do projeto de Progra*
ma da LCI, coincide, em termos gerais, com

proletários. A relação capitalista, longe deaboln*-se com estas medidas, se aguça». (V.Engels, «Do socialismo Utópico ao Socialis-
mo Científico»). as palavras de Lênin. Choca-se, porém, com

inadrateslvel afrouxamento da coesão entre os
paises do campo socialista.

Aqui ó preciso notar que, tão ciosa como
se mostra dos princípios de igualdade de di-
reitos e da nâo-intervenção, a LCI não elá
exemplo de integral observância destes mes-
mos princípios. Não consta do Projeto dc
Programa da LCI nenhuma autocrítica no
que se refere ao discurso de J. B. Tito, cm

f Estas são, textualmente, fceses do proje-
to de Programa da LCI. Elas, em resumo,
apontam certas modificações essenciais que
feriam supostamente ocorrido no próprio ca-
í-áter do capitalismo contemporâneo.

É' inegável que o capitalismo atual sofreu
modificações merecedoras do estudo atento
dos marxistas, que não desejam se prender•'# dogmas e se atrasar com relação à realida*
tâe. A atuação do Estado na esfera ecr" —'.
pa, já estudada por Lênin no seu tempo, se
Incrementou grandemente em nossa c^oca,
assumindo múltiplas formas e engendrando
diferentes contradições. O capitalismo de Es-
tado não somente cresceu nos países impe-
rríalistas, como também nos países subdesen-
Volvidos, a exemplo do Brasil.

O crescimento do capitalismo de Estado
rtòo modificou, porém, em nenhum país ca-
pitalista, a essência de classe do Estado bur-
;guês. Nos países imperialistas, o Estado per-snanece um instrumento da oligarquia finan-
©eira, que não somente se funde com o apa-
felho estatal, como o subordina cada vez
anais. As empresas estatais servem, direta ou
Indiretamente, aos interesses dos monopólios,
eontribuindo para o aumento dos seus lu-©ros. O proletariado da Inglaterra, da França
e de outros países da Europa ocidental co-
Jihece bem a experiência das «nacionaliza-
Soes» capitalistas, que os partidos social-de-
mocratas tentaram enganosamente apresen-
tar como medidas socialistas.

Ao invés de tornar-se Independente à me-
dida que adquire funções econômicas, o que
te dá efetivamente é que o Estado nos pai-
Ses imperialistas se torna cada vez mais de-""tendente dos grupos monopolistas mais po-derosos, a serviço dos quais exerce aquelas
jfunções econômicas. As empresas de capita-
lismo de Estado, ao invés de constituírem
uima base para a «independência» do Esta-
do e da burocracia estatal, servem de instru-
mento para a exploração de toda a sociedade
pela oligarquia financeira. E' o que demons-
foram os fatos da vida real nos Estados Uni*
«*k>s c nos outros países imperialistas.

No caso de um país como o Brasil, o ca-
pila listo de Estado tem um caráter contra-
ditório. porque não é somente utilizado pelas
forças entreguistas no interesse do imperia-
lismo, como também assume formas progres-
Sistas ê antiimperialistas, que contribuem
[poderosamente para o desenvolvimento do ca-
pitalismo nacional, favorecendo, pois, de mo-
do direto, à burguesia brasileira. Mas, tanto
quanto possamos observar em nossa própria
realidade nacional, o capitalismo de Estado
não coloca o Estado acima das classes, não
lhe dá uma base econômica independente,
nem faz da burocracia uma força sociahnen-
te autônoma.

O capitalismo de Estado, num pais capi*
talista, não pode, por si mesmo, modificar,
no fundamental, o caráter do Estado e da in-
fra-estrutura econômica. A afirmação da LCI
sobre a «penetração» de relações de produ-
ção socialistas ou de «elementos inerentes ao
desenvolvimento socialista» nos países capi*
talistas, a tal ponto que o socialismo esteja
se tornando «a prática de todos os povos»,
constitui^ uma tese francamente revisionista.
Ela admite a coexistência e a conciliação, em
Estados dominados pela burguesia, de rela-
ções capitalistas, fundadas na exploração do
homem pelo homem, e relações socialistas,
que excluem toda a espécie de exploração.
Com isto, perde sua nitidez a distinção entre
países socialistas e países capitalistas, abrin-
do caminho à concepção da extensão espon.
tânea do socialismo a todo o mundo. Embora
o próprio projeto de Programa da LCI advir-
ta que «não pode haver transição automática
do sistema de capitalismo de Estado ao so-
cialismo» e que esta transição só pode ser ai-
cançada «através da ação política consciente
da classe operária», a verdade é que a tese
da penetração de relações de produção so-
cialistas nos paises capitalistas fundamenta
as concepções antimarxistas sobre a transi-
ção para o socialismo sem luta revoluciona-
ria, sobre a "evolução" espontânea do capi-
talismo no sentido do socialismo. Estas con-
eepções, em linha de princípios ,e no terreno.
dos fatos, continuam sendo consideradas pelos
partidos comunistas e operários como revi-
sionistas e oportunistas de direita.

Ao mesmo tempo em que apresenta tesesrevisionistas sobre o capitalismo contemporâ-
neo e, em particular, sobre o Estado capita-Msta, o projeto de Programa da LCI defen-de uma teoria sobre o Estado socialista, quefoi unanimemente refutada pelos demais par-tidos comunistas e operários dirigentes dos
países socialistas. Consideramos justa a crí-tica destes partidos àquela teoria dos comu-nistas iugoslavos, que atribui ao Estado so-cialista tendências inerentes ao burocratis-
mo e ao capitalismo de Estado. Dai conclui
o projeto de Programa da LCI que «a quês-tão fundamental e decisiva» do sistema so-cialista de sociedade, após a consolidação do
poder da classe operária e do povo trabalha-
dor, é o gradual perecimento do Estado, pro-cesso que, segundo é afirmado de modo não
convincente, já estaria ocorrendo na própriaIugoslávia.

as mesmas palavras, outra definição daquele Pula, em novembro de 1956, o qual encenou
documento, que afirma: «... a liberdade do flagrante intervenção nos assuntos internos
desenvolvimento socialista interno e a ausên- de outros partidos comunistas. No própriocia de qualquer tentativa para impor formas projeto de Programa da LCI figura uma te
específicas sobre os outros, a não-interferên- se sobre o movimento operário norte-ameri»

Ehi recente Declaração política, os comu-
nistas definiram o conteúdo de classe do Es-
tado, em nosso país, da seguinte maneira:
«O Estado brasileiro atualmente representa
os interesses dos latifundiários, dos setores
de capitalistas ligados ao imperialismo, parti-
cularmente ao norte-americano, e também da
burguesia interessada no desenvolvimento in-
dependente da economia nacional».

' A tese do projeto de Programa, da LCI
sobre o «Estado independer!té aòima.da so-
ciedade» se choca, assim, com a; realidade dos
fatos e assume um caráter hiti^ançienie, revi-
sionista de uma das tèsès fundamentais do
marxismq-leniniçmjo. Aj tese, sobre, o caráter
,dp Estadp, corno instrumento dá ídjtâdura do
classe, é uma das mais importantes desço*
bertas do materialismo histórico, que o di-
íerenciam radicalmente de toda a sociologiaburguesa. Aqui cabe recordar o que afirma-**a Engels de modo tão taxativo: <Q Estado
moderno, qualquer que seja a sua 

"forma," é
g^ma máquina essencialmente capitalista, é o
•-•stado dos capitalistas, o capitalista, coletivo
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A prática de quarenta anos de socialismo
na União Soviética e mais recentemente nas
democracias populares nao fornece qualquerfundamento à teoria da LCI. A luta contra
certas deformações, que atingem o processohistórico de desenvolvimento do Estado so-
cialista, luta de que deu exemplo o XX Con-
gresso do PCUS, implica precisamente no for-
talecimento do Estado da ditadura do prole-tariado, por motivos de ordem interna e so-
bretudo externa, e nunca na suposta tarefa
imediata de fazê-lo desaparecer. A rica ex-
periência dos países socialistas, principalmen-te na União Soviética, demonstra que o Es-
tado da ditadura do proletariado, ao mesmo
tempo que eleva a democracia a um grau
qualitativamente superior, é o instrumento
fundamental de construção e defesa do sócia-
lismo. A História se encarregou de confirmar
as teses de Marx e Lênin sobre a ditadura
do proletariado, como Estado da fase de tran-
sição entre o capitalismo e o comunismo, e
sobre o perecimento gradual do Estado sô-
mente no «comunismo <**amplet03>, aue nenhum
país ainda atingiu.

cia na vida interna e no desenvolvimento in.
terno de outros movin-u tos, bem como o li-
vre e igual intercâmbio dè experiências e do
pensamento teórico socialista deveriam ser o
mais alto objetivo das relações mútuas entre
países socialistas e movimentos socialistas».

'E' indiscutível a importância, que têm pa-
ra o movimento comunista internacional, prin-cipios como os da igualdade de direitos nas
relações mútuas e da nâo-intervenção nos as-
suntos internos. Estes são princípios ineren-
tes ao internacionalismo proletário e que exL.
gem o respeito de todos os partidos comunis-
tas e operários. A grave violação destes prin-cipios no que se refere à Iugoslávia, no pe-riodo de 1948 a 1953, foi, por isto, enérgica-
mente corrigida pelo movimento comunista
internacional, a começar pelo PCUS, pondo
termo a um fato anormal na história do mo-
vimento operário.

Não é possível, porém, colocar a observân-
cia dos referidos princípios como «o mais ai*
to objetivo» das relações mútuas entre paísese movimentos socialistas. Isto seria menos-
prezar em tais relações precisamente aquilo
que constitui o traço mais essencial do inter-
nacionalismo proletário, ou seja, a ajuda mú-
tua, a ativa solidariedade, a cooperação ira*
terna! e a unidade de objetivos.

Os erros que ocorrem e que ainda podem
vir a ocorrer nas relações entre países socla-ltótas e entre partidos comunistas e opera-rios absolutamente não diminuem, em nossaépoca, o significado desse traço mais essen-dal do internacionalismo proletário. A experi»ência tem demonstrado que o movimento co-mumsta é capaz de corrigir aqueles erros, pre-cisamente porque conserva e desenvolve seutradicional espírito Internacionalista, que, nateoria como na prática, não se contrapõe, mas

se harmoniza ao mais legítimo patriotismo.A unidade e a solidariedade ativa entre
todos os setores do movimento operário In-
ternacional, tendo como centro a União So-
viétiea, — o mais avançado e poderoso ba-
luarte do socialismo, — apresenta em nossa
época importância fundamental. Isto é, en-
tretanto, menosprezado pelo projeto de Pro-
grama da LCI, que, além do mais, como jà
vimos, propõe, no terreno da política exter-
na, uma linha que só pode contribuir para

cano que consideramos, simultaneamente,
exemplo do mais reprovável intervencionis-
mo e de concepções espontancistas antimar-
xistas. Ao contrário da LCI, consideramos
que nos Estadoà Unidos existe um combativo
Partido Comunista, a cuja luta heróica os
comunistas brasileiros manifestam profün-da admiração e decidida solidariedade. E' a
este Partido Comunista, e não ao movimento
sindical, como afirma o projeto de Progra-
ma da LCI, que cabe a missão de desênvol-
ver nos Estados Unidos as forças socialistas
conscientes.

As teses revisionistas e antiinternaciona-
listas contidas no projeto de Programa da
LCI não podem deixar de ser objeto de jus-
ta reprovação pelos partidos comunistas e
operários. Elas só podem ser maléficas à
própria causa da construção do socialismo,
em que se empenham os povos da lugoslá-
via. Quanto aos comunistas brasileiros, prós-seguindo na luta contra o dogmatismo e o
sectarismo em suas fileiras, permanecem vigi-
lantes contra todas as manifestações de re-
visionismo e participam da luta intransigen-
te em defesa da pureza da teoria marxista--leninista, que unifica ideologicamente a to-
dos os partidos comunistas e operários. Os
comunistas brasileiros estão certos de que só
assim poderão conseguir resultados favorá-
veis para a classe operária em nosso
país e contribuir, como internacionalistas, pa-ra o desenvolvimento do movimento comunis.
ta mundial.

InVíNClOlICE DE UM JORNAL ENIÜE0U1S
A chamada "grande imprensa" ou "imprensa sadia" não pode viver sem histórias em qua-drinhos. fábulos ou simples e deslavadas mentiras. Há sempre ingênuos que lhe dão crédito, e as

balelas e fantasias servem a seus objetivos dura nte alguns dias ou algumas horas.
Com toda a sua sisudez, o "Correio da M arxhã" não foge a esta regra geral. Esta senia-

mana comprou êle vários "gatos" 
para a sua seção anticomunista. As verbas dessa seção são

sempre pingues em toda "imprensa sadia". O "Correio" 
fala (2.VII.58) em supostas "lutas inter-

nas no Partido Comumsta do Brasil" com a notícia da execução de Nagy e que se estaria exigiu-
do um pronunciamento de Prestes a respeito, surgindo uma "nova oposição" dentro do Partido, etc.
São invencionices que se desfazem por seu prôpri o ridículo.

A execução de Nagg, como o seu pwce sso, são uma questão interna da Hungria. Não foi.
como afirma o "Correio da Manhã", "um ato dos soviéticos". Foi om ato das autoridades húnga-
ras. decorrente de um longo inquérito da justiça h úngara a respeito das atividades dos implicados na
contra-revolução de 1956. Uma vasta denúncia, bastante fundamentada, foi dada a público pelo

[Ministério de Justiça da Hungria e divulgada po r vários prnais brasileiros, inclusive VOZ OPE-
RÃR1A (28.VI.58). Esse documento mostra -que Nagg e outros condenados chefiaram a contra-
revçlução de 1956. traindo os interesses do pov p húngaro e sacrificando, a vida dc milhares dc
seus filhos. A contra-revolução de 1956 visava d errocar o regime democrático-popuiar e reimplan

(3 III ) tar o regime capitalista na Hungria. £T natural q ue os que viram frustrado aquele objetivo vocife-
,) rem contra a condenação de Nagg, como já o fi zeram Eisenhower. Dulles e entre «.'s toda a im-
Á \prensa, reacionária e os mais ferozes anticomunis tas c ariti^soviêticos.

Não é de estranhar que o faça o "Correio da Manhã", servindo ao mesmo i:mpo h sua
í-: f. * linha anticomunista c ao fracassado grv.pellio de "r 

enoradores" do sr. A. Barata.
.ta^ININDO o internacionalismo prolCtá-v-. .¦;P<-arHt3 fy?..*?^/,di]'^9a -*%- a-5 relações do Partido Comunista dc &asrV com o .Vfiefe- Co-

rio, Lênin escreveu: «O intemacipnalis- l munista da União Soviética, ò"Correio" també m mente, do começo ao fim. Estas são relações
mo de fato é^líl* Só um: trabalho infáti- X fraternas, cm..pé de. igu^dade^.e^de_jrespeiío mútuo e que nio podem ser akdadas. por intrigas

gável pelo desenvolvimento do movimento re- > mcsquinnas. ,v

volucionário e da luta revolucionária no

VOZ OPERARIA PÁGINA CINCO
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<— fuseèlinó Kubiistíliek c Lídio Lunardi na Conferência

A CONFERÊNCIA Internacional de Investimento», gue
ne encerrou em Belo Horizonte na semana -passada, começou-
com uma afirmação nacionalista do presidente da República,
que viria a ser a nota. dominante no conclave. Afirmava-se, nos
superlotados corredores da Escola Técnica da capital minei-
ra, onde o cei-tame foi levado a cabo, que o discurso presi-
dencial era Uma nova resposta à carta do presidente
eisenhower, cujo teor não agradou nem mesmo àqueles mais
¦notórios partidários do predomínio do capital americano.

Fm sua oração, o sr. Juscelino Kubitschek defendeu a in-
tervenção estatal, fazendo a sua apologia sem reserva. "No
quadro do Brasil, disse êle, a iniciativa pública foi decisiva
para pôr em marcha o processo indmtrializador e, destarte,
¦abrir à empresa, ¦priva.da um sem número ãe atividades rentá-.
veis. Através de investimento pioneiro, mas bambem median-
te empreendimentos complementares da iniciativa privada,
especialmente em áreas em que considerações de segurança
ou ãe sensibilidade política tornam imperativa a atividade
governamental, o Estado tem constituído o elemento de nos-
sa redenção econômica e, face ao caráter ainda imaturo da
revolução industrial que estamos a promover, seu papel de
empresário não poderá ser interrompido." Mais adiante, sa-
Menta o 'presidente do Brasil que a finalidade do seu "Pro-
grama de Metas... é u ãe coordenar os investimentos do go-
vêrno e concentrá-los, de preferência, nos setores de Ener-
già e Transporte, pouco atraentes para o capital piivaão"

O Mister não Gostou
Êüse trecho, em particular,

áa oração presidencial, provo,
eou de mister Henry Balago-
òyèn, chefe da delegação nor-
te-americana, um muchocho
de desagrado. Momentos de.
pois, abordado pelos jornalis-
tas, 0 «hig írhot» afirmou que
JK fora infeliz, por que as
empresas americanas esta-
vam dispostas a fazer novas
inversões n0 setor de ener-

gia elétrica, mediante certas
garantias..,

A Bancada da
Bond And Share

Aliás, a delegação ameri-
cana era constituída metade
pur diplomatas da Embaixa-
da e dos consulados dos Es-
tados Unidos e o restante de
diretores rio truste Bond and
Share. Eram eles Berent Frie.
le, Robert Boomer, Donald
Lefeyre Wright e Henry Ba-
lagooyen, os primeiros das
Empresas Elétricas S/A e os
dois últimos da General Elé*

Nacionalista
Na Conferência Internacionl de Investimentos

""•-U

A BOND AND SHARE ENVIOU NUMEROSA BANCADA, PARA PARTICIPAR DOS TRAL
DENOU O FRACASSO DOS TRUSTES DE ENERGIA ELÉTRICA £- ACIRRADA COMPETlí
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE CURVELO PREGOU O REATAMENTO DE RELAÇÕES*

FEIRA -- A DECLARAÇÃO FIJi

•OS UO CONCÍAVE DE BELO HORIZONTE — JK CON-
INTERIMPERIAL1STA, NOS BASTIDORES DO CONCLAVE
DELEGAÇÃO ALEMÃ FOI A /VEDETE» DA IMENSA

Uic e American Foreign &
Power, respectivamente. A
presença dessa bancada foi
mais sintomática e acintosa
quando se sabe que, em Be*
Io Horizonte, a Prefeitura,
com o apoio da opinião pú*
blica e da Assembléia Legis*
lativa, vem lutando para le*
var o governo federal a en.
campar as suas instalações.
Nessa campanha, um «round;>
foi vencido, quando a União
dcierminou a intervenção da
CEMIG nas usinas da Bond
and Sbare na capital minei*
ro, ficando o truste apenas
com a distribuição da ener*
gia.

A Reação Dos

Nacionalistas
Ano., o discurso presíden*

ciai, também ouvimos o de*
putado Seixas Dória, um dos
dirigentes da Frente Parla*
mentar Nacionalista. Sua 0pr-
uião foi a de que as palavras
do sr. Juscelino Kubitschek
poderiam ter sido proferidas
por qualquer prócer naciona.
lista.

— Mas estão em eontradi-
ção com os seus atos, acres-
centou. O autor desse discur-
so não poderia cometer o cri-
me de nomear um entreguls*
ta destacado, como o sr. Lu-
eas Lopes, para o Ministério
da Fazenda.

A Palavra do CNI

O presidente da Confede.
ração Nacional das Indús-
trias, sr. Lídi0 Lunardi, tatn-
bem emitiu um pronuncia-
mento considerado como de
defesa da indústria nacional,
depois de se ter referido à
«autodeterminação dos po*
vos», liberdade de pensamen-
t0 e de crença, à dignidade
da pessoa humana, à igual,
dade de todos ante as opor-
tunidades de trabalho, educa-
ção c busca da felicidade».
Concretamente, referiu-se êle

«â selotividade dos investi*
mentos considerados mais ne*
cesssiríos aos programas na.
cionais ou regionais de de.
senvolvimento econômico, pa.
ra que não se estimulem in*
versões en? setores já ampla-
e suficientemente cobertos
pelas empresas existentes e
em funcionamento, evitando-
se o desequilíbrio decorrente
da concentração excessiva do

empreendimentos em certos
domínios».

Essa tirada foi considerada,
pelos presentes, como uma for-
mal condenação à vinda da
American Can. Com isso, a
posição do sr. Lídio Lunardi,
como candidato a reeleição
na Federação das Indústrias
de Minas Gerais e na Conto

di ração Nacional da Indús-
tna, fortaleceu.se batftante, i

O Que Foi a
Conferência

Do ponto de vista clássl*
co, o que houve em Belo Ho*
rizonre não foi uni congres*
so. As toses àpresènladaa

1

iram objetos de deba*
sentido tradicional,

íouve diálogos; o que
jepuládo*Seixas Dó*

considerar o certame
monótono»-.. A Con-

-i internacional de In.
ento.Cque íaz Parte
ppanlia eleitoral do sr.
Lunardi, cujas faixas
„*aç8o às Federações
.j8!S dos Estadçs en-

i. ii 
' 
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Á Conferência Não Deu os Rentados
Desejados Pelos ImperiJstas

—- Lidiã Lunardi [atando na sesesão inaugural; à esquerda, Teódulo Pereira, presidente da Federação
A»* ifíd&tirias de Múm» Gsrsis; a diteita, o presidente da República Juscelino Kubitsshsk ík QUMira

*_a» m. &m Ba-to aaeunsd^^m. Míoê* .(_£££&

De 23 a 26 de junho realizou-se em Belo Horizonte,
ençerrando-se solenemente em Brasília, a de há muito
projetada Conferência Internacional de Investimentos.

(Convocada por iniciativa da Confederação Nacio-
nr' das Indústrias, a Conferência, antes de sua rea-
lização, alimentava ilusões de alguns setores da burgue-
sia brasileira de que os capitais estrangeiros poderiam
prestar uni grande auxílio no desenvolvimento econô-
mico do país. Desde o início, porém, verificou-se que os
inversiónistas não metem prego sém estôpa. Seus prin-
cipais objetivos cingiam-se a seguranças e garantias
absurdas, privilégios na repatriarão de capitais e expor-
tação de lucros, etc, anunciados no próprio temário da
reunião. Por outro lado, a conferência não correspon-
deu às expectativas dos inversiónistas norte-americanos.

Entre a sua convocação e a sua efetivação muita
água correu sob as pontes. Se os monopólios norte,
-americanos nela depositavam esperanças, viram estas
inteiramente frustadas. As coisas não marcharam nos
últimos tempos de acordo com seus planos. Cresceu e
se esforçou o movimento nacionalista, em defesa das
riquezas nacionais e da independência do país. Mante-
ve-se firme o monopólio estatal do petróleo. A política
de câmbio, com a sustentação dos preços do café, embo-
ra as mudanças ministeriais, não parece tão fácil de ser
modificada ao sabor dos interesses dos magnatas ianques.
Além disso, ao abrir a Conferência, o presidente Jus-
celino Kubitschek foi obrigado a rearfirmar que o Estado
não abdicará de seu papel no fomento da vida econõmi-
ca do país.

O DISCURSO DO PRESIDENTE

«A entrada do governo na esfera das atividades
industriais é, mais do que uma fatalidade, uma im-
periosa necessidade...» «O círculo vicioso do subdesen-
volvimento só pode ser vencido pela firme e compacta
interferência estatal...» «...O Estado tem constituído
o elemento de nossa emancipação econômica e, em face
do caráter ainda imaturo da revolução industrial queestamos a promover, seu papel de «empréstimo» não
pode ser interrompido».

Estas são algumas definições, bastante claras, con.
tidas na oração presidencial de abertura da Conferência
Internacional de Investimentos. Elas expressam o pen-samento de uma poderosa corrente cuja influência tem
sido decisiva para impulsionar o progresso econômico do
Brasil.

Ante a vulnerabilidade de nossa economia — com
sérios vícios de estrutura — e o velho domínio do
capital estrangeiro em setores vitais, entretanto o seudesenvolvimento, impunha-se a intervenção do Estado. <$

E ante a crescente ofensiva dos monopólios internado,
nais, seria um crime contra a independência nacional oEstado abrir mão de sua participação na luta contrao subdesenvolvimento.

Esta luta está em marcha e ninguém poderá detê-la,
porque entranhada no seio mesmo do povo.

AS PRETENSÕES DOS INVERSIÓNISTAS

A Conferência Internacional de Investimentos compa-reçeram representantes dos principais países que apli-cam capitais n0 estrangeiro. A delegação mais nume-rosa foi a dos Estados Unidos, composta de 18 membros.E sintomático que o grosso dessa delegação fossem repre.sentantes das empresas elétricas norte-americanas quemonopolizam a distribuição da energia no Brasil* aBond and Sharo e a light. Seus esforços na conferênciativeram um objetivo central: deter as encampações deseus serviços por parte do governo e obter imediata-
mente um novo aumento de tarifas. Um de seus advoga-dos, o sr. Werneck Lima, da Cia. Força e Luz de BeloHorizonte (Bond and Share), teve o cinismo de falar
de supostas «injustiças» cometidas no Bras-ü contra asempresas estrangeiras de eletricidade. Todo mundo* sabe

que tanto a Light corno ii Bond
favores especiais, têm privilégio
obstáculos ao fomento indiistri
seus racionamentos periódicos i
altas. Mas toda a argumentação
companhias energéticas ameri
revogação dos dispositivos naoi
Águas, a fim de que seja inanl
começa a ser ameaçado) da Ligl

Conforme reconheceu uni w
ma Hora», 25 6-58), as empresas
grande cartada na Conferências,
nada conseguiram a seu favor,

Está provado sobejamente
mente dipensar a pretensa «co)
trangeiro na indústria de elelric
sido apenas uma fonte de snpe
norte-americanos e canadenses;
uma posição chave em nosso]

Share gozam de
Monopólios, criam
nosso país, com
gia e suas tarifas
epresentantes das
visa sobretudo a
as do Código do
> monopólio (que
Bond and Share.
imprensa («Ulti-

•as jogaram «uma
lik) há dúvida que

iodemos perfeita.
ão» do capital es-
Esse capital tem

s para- os trustes
i-lhes, além disso,
industrial,

A declakaçaoBh.
A Declaração final da Con

ao inteiro sabor dos monopólio
primeiro ponto, estes lavraram
papel do capital privado interj
crescimento das regiões snbdes
é bem outra: muitas regiões; nu
ubdesenvolvidos devido à pilliag*
tais monopolistas estrangeiros.

A Declaração pleiteia «efet
ções de tratamento ao capital
proveniente do estrangeiro»,
privilégios são do primeiro, q»ai
cem no segundo. Em nosso pa
ainda conta com vantagens q«í
nacional (como no caso da trans
estrangeiro para o Brasil, $
enquanto os nossos empresta)
quinas e equipamentos a dólar r

No entanto, é justo que as
ladoras das transações .internai
em conta as peculiaridades das'
de um país subdesenvolvido, coí
fi justo igualmente delimitar'
para aplicação de capitais ostra
de acordo com os interesses ntw
de capital. Este foi um dos pon«
final, n0

SEM RESULTADOS

A Conferência Interiiaciona
caracterizou pela ausência rniay
práticos, fi visível que estes sj
recerem aos monopólios uitei»»
norte-americanos, a principal
Estado de São Paulo» consW»
foi tomada em favor da insUtl">
o capital estrangeiro». AS «*•<»
privilégios, e nada mais que v
dendos, exportação ilimitada w
mesmo destes privilégios-íOT
das forças nacionalistas, dcujw
nalista, que hoje influí decisiva
res da vida* do país.

Convocada por iniciatnj
nal das Indústrias, a Contm
de alguns setores dá •**¦-.¦*
capitais estrangeiros *^«*3
lio no des^nvohimento fow
os objetivos dos fiwwWjE
ramottí© opostos ao» •"ls\T
dfocia econômica do BrtoIliJaí
da América Latina. A resm
provar, unia vez mais, «-P**
roa só visam fins egoísta**

ia tão pouco saiu
an^eiros. Em seu
mto enaltecendo o
ai no processo de
'idas, A realidade
míses permanecem

ra limites dos capi-

[iiaklade de condi.
ido nacional e ao
pretende-se que os

realidade perten-capiial estrangeiro
negadas ao capital
icia de fábricas do
obertura cambial,

que adquirir má.
cruzeiros e mais).
as jurídicas regu-
de capitais levem

le desenvolvimento
o caso do Brasil.

rapos de atividade
>s, sempre, é claro,

tio país recebedor
"dos na Declaração
TICOS

Investimentos se
pleta de resultados
m no caso de favo-
s, em particular os
na assembléia. «O
«nenhuma decisão
uma garantia paras» pretendidas são
gios: maiores divi-3ros, etc. E o fato
ios é uma vitória
movimento nacio.
em todos os seto-

°ufederação Nado-
alimentava ilusõesasileira de que os** um grande aosá»

Pai"*. No entanto,'aageteos são intei-ogresso e indepen-•los demais paísesa Conferência viria
distas estrangei»

Chiam, Belo Horizonte, foi
qüáee uma teim. Os repre-
8eritarítes dos grupos econô-
miei ;* estrangeiros vieram ver
quais são r.s possibilidades
de investimentos no Brasil,
quais os ramos mais átrati*
vos E os homens de nego-
cios brasileiros t o r a m, ali,
apregoar as excelências de
sua;; respectivas regiões. Pi-
lhas -enormes dc volumosas
monografias sobre qu;ise~tO-
dos os Estados do Brasil, in-
clusive em inglês e alemão,
foram fartamente distribui-
dos durante o-s dias do con-
clave. O Rio Grande do Sul,
através de mensagem pessoal
de s;-*u governador, convidou,
inclusive, os delegados estrato*
geims pára visitar os panr
pas; cóino Hóspedes oficiais.
Segundo info*maça0 que nos
foi prestada pelo sr. Adail
Moraes, Secretário do Govêr.
no .gaúcho, capitalistas cana-
derises; alémaef e america-
nos aceitaram o convite. Os
diretores e presidentes de Pe*
deraçófís de [nciústriaè formu-
láram idênticos convites prin-
cipalmcinte à delegação ale
ma.

A. Réplica do
Imperialismo Ianque

Nas sessões plenárias. sts.
guuit.es, a delegação ameri-
cana voltou à carga- procu*
rancio expor . seus pontos de .
vistti e desfazer o clima an*
tiimperialista que os discur*
sos de abertura inoculararn
no ambiente. Mister Balago*
oyen, íaland0 à Conferência,
afmncu, então, que as em-
presas de eletricidade ame.
ricana estavam dispostas a
realizar investimentos em
nosoo país, desde que os lu*
cros fossem compensadores.
E chegou mesmo a advertir
o plenário dos perigos de na*
ciónalisrnb e do socialismo,
que deveriam ser extermina*
d.os Ósicí. Outra garantia so*
licitada pelo «boss» foi a de

que as companhias estrangei-
ras tivessem o direito de des-
pedir, quand0 bem entendes,
sem os empregados que não
mais desejassem em seus
quacros. Com0 tal direito pa*
tronai já existe na legislação
trabalhista, a convicção que
fica é a de que Mister Bala*
gooyen pretende liquidar com
as indenizações que a lei es*
taTobiècé para os casos de des-
pedida injusta.

I
Reatamento de

Relações
Enquanto isso, a Associa*

ção Comercial de Cu.rvelo
inundava o recinto corri uma
longa moção sobre o comer*
cio exterior assinada pelo seu
diretor Vianna Espeschit _e
na qual mencionava d. João
VI n a abertura dos portos,
a tradição de entendimento
e amizade do Brasil com to.
dos os povos, terminando por
propor o estabelecimento de
relações comerciais com to*
«os cs paises do mundo, m*
clusive com aqueles de eco*
nomia planificada.

Um Entreguista
O último sopro de vida, na

Cuni'.*réncia, dado pelo impe*
liaiismo american0 j e o en*
tuguismo, foi através do dis*
curso do sx. Mário Wernec*
é% Alencar, aposentado *Q*

delegados sob o rótulo técni.
co dc diretor da Escola de
Engenharia. Em sua inter-
venção, o novo orador tentou
provar que o negócio de ener-
gia elétrica ó ingrato, no Bra-
sil. Pleiteou, por isto, a re.
forma do Código de Águas,
tarifas fixadas de acordo com
o valor atual dos ínvéstímeri*
ios e não consoante o custo
históvicdj termiííandd por con-
d<-*n-,r a participação estatal
heSoãS empreendimentos, liou
ve, c-utüo, intensa curiosidade
düs jornalistas de tora pa
ra conhecer a ficha do ora
dor. Ei-la: presidente da Cia.
de Torça o Luz de Minas Ge-
rtiis (subsidiária da Bond and
Share) e objeto da campa
nha de intervenção movida-
p^ia Prefeitura belorizontiria'
iAlIrn disso, é diretor da Pi*'
rêlli

Competição
Interimperialista

A margem dos choques,
abertos com .os nacionalistas,
que o protecoio nao conse
guia disfarçar, a representa
çfto do. imperialismo ianque
atuo, sob a. pressão da pre.
sença de poderosos grupos
capita lis l»s europeus. A de
legação francesa, por exem
pio, incluía os srs. André
Bourbon, do Banco da Indo
cíiíiia Bemard Core, do Ban-
co de Paris e Países Baixos
e Mareei Úhry, da Industria
Noraen. A delegação italiana
compunha-se, entre outros,
dos srs. Célia Gioyárini, dire
tor da Câmara do Comércio
Kalo-Brasileira, de Milão; Ba
glarieci GablieJmo, diretor da
Nuove Reggianc) de Milão;
Salvg.no Caltmchi, da Socie-
tá Nazionale Metanosotil
também de Milão e Pier Gio-
va-nni Delbono, diretor-ènge
nheiro da Fiat, de Turim. Re
prescntand0 a Alemanha, cs-
tavam os srs. Heinrich Hell-
bruegge, engenheiro-gerente
da Dermag- H. C. Beumann,
do banco Alemão-Sulamerica.
no, ds Hamburgo e Hans Ot-

toSchulíz. do Banco Alemão,
de Frankfurt.

Ao passo quo cs americanos
insistiam em garantias e van-

tagens excepcionais, os ale-
mães pleiteavam apenas que
um projeto de proteção aos
investimentos no estrangeiro,
a ser concretizado através de

um acordo internacional,
proibisse o confisco de bens
e assegurasse as indeniza;
ções cabíveis, nos casos de
expropriação. Enquanto os
americanos, através de mis-

tc-r Robert Boemer, brandiam
a nacionalização do Canal de
Suez como um espantalho às
inversões no estrangeiro,
«herr»Hans Schnitzlein, repre
sentante da Associação Ale-
mã de Proteção a Investi*
mentos no Estrangeiro, de*
clarava, no pro.ieto acima re-
ferido, que o seu país reco*
nhece a expropriação como
legitima, desde quando feita
por interesse da coletivida-
de, por motive d» segwwMja

A «Vedete» da
Conferência

Convém ressaltar (pie a de-
lega ão alemã foi a «vedete*
do coru lave; Àr vésperas do
encerramento, a direção da
Conferência resolveu pronto-
var contatos diretos entre os
delegados estrangeiros c bra-
süeivos.' O encontro com os
alemães-foi o mais concorri-
do. A essa rejinláo compare-
ceiam o n t ã o. industriais e
banqui in s brasileiros da Pa.
,* •¦•,- «in (i+nri.dè

í

do Norte, Coará, Goiás São
Pauío e Estado cio Rio. O sr.
Clóvií. Motta, presidente da
Fcdeia\'ã0 das Indústrias po-
tiguar, por exemplo, propôs
ao si'. HC. Boumann, do Ban-
co Alemãq-Sulamericano, que
visitasse o seu' Estado, para

conhecer as possibilidades de
industrialização do potássio,
do gêsso, do lugstênio ff do
algodão. O sr. Antenor Mar-
tiiis Abreu, da Paraíba, tam-
bem Ca'ou sobre o interesse

Nswrto i\o plcit;"- ¦

dos pioducoreb paraibanos
em industrializar o sisalj ma-
traia prima da qual só apro.
Veiiámos 5%, perdendo SÒ%
da celulose que contem.

Nesse encontro com os ale-
mães, a proposta de aceita
ção mais fácil e também re-
vcladora do estado dè ospíri-
to com que o brasileiro olha
o imperialismo americano,
foi feita pelo sr. Manoel De-
móstenès, diretor das Cen
trais Elél ricas de Goiás S/A.
Depois de informar que aque.
Ia empresa mista importa-
ra, da Alemanha, 780 mil
quilômetros dc cabos elél ri-
cos para a Usina de Cachoei-
ra Dourada, 0 s*'- Manoel Dn-
mo.-Ienes adiantou que esta-
va disposto a adquirir, nas
fabricas germânicas, o res-
tànle do material necessário
àquela hidrelèti .oa, nn m-ir
taníe de 40 milhões de clóla*
res, desde que obvive ;¦-.- f'i-
naciamen:o ¦' ¦': estabeleci--
mentps bancários aièmãcs,

O Papel Positivo
do E^tiuhi

ínsislind0 no diapásão e re-
plicciiido às poucas vezes q •
criticaram o capitalismo d'*
Estado, c Prefeito Celso de
A<evfcdo, o0 banque! e que
ofereceu, na Fampulha, aos
delegados, concentrou o seu-
discurs0 na exaltação apai.
xona.da do papel positivo dó-
sempénhado pelo Poder Pu-
blico, no planejamento e exe*
(íuçâo de Belo Horizonte, em-
prèendimentp i s t a t a I que
abriu, çom0 disse, imensurá-
veis possíbiliçlàdes à irneiali.
Va privada. A última parle
do- discurso do Chefe do Exe-
cutivo foi a de pregação do
comércio como instrumento
de garantia de «paz constan-
te» que a humanidade dese
J-V

A Declaração Final
A declaração final do con

clave desfez, em parte, as es*
perfaças daqueles que dese.
jav.nn transformar a Copie*
rência numa tribuna contra
o nacionalismo dos brasi lei-
ros e de todos os povos que
lutam rHn sina indepénriA"

cia poj.ticã ae éiua,.ul,ulao
econômica. O seu texto « 0
seguinte;

i
•«A Góiiferôncía internado,

nal dó Investimentos reunida
em Belo tíorizòntó, nos dias
23a2t)d.'junh,, de 1958, além
a-..* íiãvei propiciado índlspen-
sàveís eontactos entre os ho*
mèns de negócios de várias
hações, recomenda a adoção
dos seguintes principio.-; quo
possibilitarão o estabeleci*
mento de uma estrutura eco*
nômtca Internacional compa»
lívcl com os anseios de pro»
gte-sso de pi_i'le** da comunt
dad( ocidental.

Li - O capital internado*
nal privado contribui apro*
ciáyelménffl para o processo
de crescimente das regiões
sübdeserivplvícias do mundo,
nao obstante caber à poupan.
ça interna dessas regiões o
principal no esforço de fi-
nane .amei d o dos programa*!

d,, dc envolvlníenrq

2"1 Atribuir eletiva
igiií.Idade dé condições de tra*
tainento ao capital privado

nacionai i ao proveniente do
e ívierl-oi r* o meio hábil
de '."liminar a máxima cap*
t.n..aii das fontes de poupança
cie ii¦'.{.:. m externa e Interna.

.'¦')'¦ As normas jurídicas
regniadoras das transações
in.:. -:."íonais de capitais do,
vem levar em conta as pecii*
Uarídadés d**s fases de desen*
¦/oi-:-ri ¦• " em que se encon*
tràní jv -'tíses subdescnvol*
VlUOS.

DviiLii. nu campos do
•• pc'rá aplicação do

capi:ais estrangeiros corres.
.; a necessidade de

ace.i.orar o crescimento econô-
rnicv dor países subdesenvot
vidos, bem como de criar ba»
se pára o pieno ílorescimeu»
to da iniciativa, privada.

;5U A. luz dos principio*
acima enumerados devem os
governos estaoeiecer as pro.
vidèneius cabíveis à criação
do clima de indispensável con-
fiança á intensificação, da
fluxo internacional de capi»
tais entre países industriais '

' «nH>!p's8ny.0lvtf!ó*"í*v,
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Resolução do ÍLCL do P C.U.S. Sobre Problemas da
Música Soviética

OS COMUNISTAS E A FORMULAÇÃO
DOS OBJETIVOS DA FRENTE ÜNICA

I a M dr: Imolo üutmo. o Comitê Central do PartidoOomunista da União Soviética aprovou a seguinte resolu-
cAo que foi-publicado em "Pravda" de 8 de junho de M8;"O Co-nilô Central do Partido Comunista da União Soviéiica constata que a resolução do CC sobre a ópera deV Muradcl! "A Grande Amizade" de 10 de fevereiro de-*•><*, cm seu conjunto, desempenhou um papel
^T%'!)\J?en.V0Mm^ ã" "ti musical sovié.
'tato aa arteS 

"f 
^i™"'50 "S tarefís *> a««voI.

<*» a vida d» povfsôvX r.,?^56cs da aric
democráticas da criado M^ZS^Si^Tas criticas as tendências forníalü¦ ™* 

3UStas
"inovação", a0 afastamento TÍ; ,' 

mUS,Ca' SUposta
«io.a em bém ftSS 

da artl io P°vo> transforman»
O .»«envo 

"m»,o 
(b"Ssi:S,rt''1''<k' 8U'0S0S de *<«<*

^entes;confiSaJusS,°! S°V'f°? "os •«- «»»¦
Coes do Partido ? * oportunidade destas indica-

pcoet da obra de determi-'•ct.,« compr,M;ores, feitasnt^a resolução foram, em
Jlèuns casos, sem fuhdamen,

«t na defeitos que mereceracnjjca. efetiya; n0 entanto;e»ed nao .dnyam motivo nara
gporrtar *:;*p%a como exem,
pjp de formalismo na músi*ca, (.ompositorer de talento,os camaradas Chostakóvitch,
f.;rok6.1iev, Khntchaturian,
Chebaun, Pcj.óv, Miaskóvskie outros, err.. algumas obras
gue revelaram tendências er-roncas, foram infundadamen-
te denominados de repr-esen-i tantas de orientação forma-Ji?J.. jntipopitlar.

1-p.i contradição com os fa.tos históricos, na resoluto,
ao critH-àr-se a ópera de Mu-radeli, oputó^am-se artificial-
mente uns aos outros povosBo Caucasp d0 Norte.

Algumas apreciações incor-
feias na referida resolução
refletiram uma aütude sub-

rletiva; por parle de Staiin em
jtelação a determinadas obras
í% criações artísticas.

i A atitude subjetiva de Sta.
lin na apreciação de certas

| fibras de firle ficou demons-
irada igualmente na crítica
unilateral e tendenciosa à

jftpêra -de Dmkêvitch «Bog
tlan Khmrfnltzkb e «de tôüo
£ coração» de Jukóvski, em
artigos redaclonais do jornal•fcPravda», publicados por ín»
«Hicacão de Stálin em 1951=
Mas, como se sabe, na -dert»
sao destes problemas, infitf-
ência extremamente.negativa
sóbie Stálin lo; exercida por

JVíóiotov, Malenkóv e Bêrla.
(Embora exlsífnr. incorreções'ao libreto te na música da ópe-
ra «Bogflâh Khmelnítókb, foi
erronor» a *fi»-mação sobre
«grandes vidos Ideológicos»
flo lihrrio, de autoria dos ao.
táveis» eser itotej* soviéticos
V&jida Vassilií-vskí c Alexan»
útf Koi-neUohük. como foi
tfrrori^* a Hv*usaçáQ de auflèn.
nU (jo princípios do eompo»
¦tto. Oanke^"*h. As acusa*
f(k>A injusiM-» contidas nesse
«trtiff*. tornin repetidas, éê'
pats. «um* sMe de outros
«rtU-tw • 4» <*iar«ço«». Um *X*
rigu -.-«indi"***' «obre a 4pa»
w <f> todo • eormi**fto». «o
lado de oh»*»»»-vtkço«. «arlticai
ftt*ia3 íôb*^* i mAslca w\ o li*
brre*í> -ia Op«*r*. também «*on-
•jtan» t*vi/*Jfnr«*8 eXHgeros «
*ÍBiIí<*ran«iad»-

ü Comu»*1 Ontral do P»r-
tBa^ ':om»niii*ia da União So-
frtèçicf» reso«v«; '¦)

1. Assinalar que na tãso
toçâo do «Comitê Central de

MG1NA OIXO

10 de fevereiro de 1948, sò
Uiande Anuzaoe», definiu-sewm justeza o desenvoivimento d.*, musica soviética n0 rumo do popular e do realismolazuKlo-se uma crítica acra-rada cios erros, das tendiatias formalistas na músi ra,- e a0 mesmo tempo foramcometidas algumas incorre.Coes e apreciações injustífie*aamente severa* da obra devários talentosos compositores soviéticos, o que demons

trou trocos negativos, carae*teiisticos d0 período do cult0 à personalidade.
2. Reconhecer como errada, unilateral, a apreciaçãoXerta em artigos redaclonaisdo jornal «Pravda» sobre asoperas «Bogdán Khmelnliz.kl* e «De tcdfi, o coração».Incumbir a redaçã0 do jor*nal «Pravda» (ao camaradabüukov) da elaboração deum artigo redacional, basea-do r.a presente resolução, fa»z<nd0 uma anftlise multilate*rui e profundo dos proble»mas lundamentais d0 desen-volvimento (Ia arte musicalsoviética.

3. Sugerir às organizações
dis'ritais e regionais do Par.
tido e ao Comitê Central doPartido das Repúblicas fede»radas, a.-. Ministério da Cul*tura da URSS. a realizaçãoem uniões de criação, insti»tuições de arte, o necessáriotrabalh0 explicativo a respel-to desta resolução, tendo emvista a elevação do nível ideo*logicoartísíico da' música so.

yieüca e a ulterior coesão daintelectualidade criadora àbase da ideologia comunistae do fortalecimento das liga*
ções entre a arte e a vida do
povo.

-4 medido que aumenta a envergadura das tarefas dafrente única, diz a Declaração política do C.C, valse tor-nando necessária a formulação, num processo de discussãodemocrática, dos objetivos comuns a todas as forcas que acompõem.
Cowt efeito, a frente única já existe e luta em lôrno dedeterminados pontos de interesse comum a todas as forçasdemocráticas e nacionalistas como, por exemplo, a defesa daPetrobrás e de outras empresas estatais, o defesa dos preçosdo café, a revogação da Instrução ns, etc. No entanto, afrente única ainda está muito longe de ser a força capaz deimpor, aos círculos dirigentes do país, aos monopólios inter-nacionais e aos seus agentes internos, a política que, emtodos os aspectos principais, realmente convém aos superioresinteresses da nação brasileira.

De modo geral desenvolve-se em iôrno da lula contra de-terminados casos concretos de ofensiva dos trustes, como oda tentativa da American Can de estabelecer-se no país emaetrimento das indústrias similares nacionais, ou então, dainterferência do imperialismo americano na própria composúçao do govêrno com o fim de introduzir nele homens de suaconfiança e que ponham em prática uma. política que facilitea sua penetração no país, etc.
Essas ações da frente uni*ca são muito importantes enecessárias, pois trata-se debarrar o inimigo, em cadamomento, ali onde o seu avan*

Ço nos ameaça. Além disso,através dessas ações sãoatraídas para a luta forças
que se sentem diretamente
ameaçadas por esses atos con-cretos da penetração imperia-
lista, forças que, dificilmen-
te as palavras de ordem ge*rais mobilizariam. Mas, paraque a frente única ganhe aamplitude necessária e travecom êxito a luta pela libreta-
ção e o desenvolvimento pro**

por
cento em

Novos Dados Sobre os Êxitos Eleitorais do PC
fía -Créí-Ja m% 5m Atenas — m% no Pireu — 39 nor«14 OreCia cento em Salônioa - 51% em LrussaOs resultados das recentes eleições na Gr^-, *-«*rUSSa

Lanssa c 50 por cento em Kavalla. '° rcu* *w*' /° e» Salômca, 51 por cei
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VÜZ OPERÁRIA

gressista e democrático do
país, é preciso, entre outras
coisas, a formulação, coraclareza, dos objetivos co*muns a todas as forças de-
mocráticas e nacionalistas. Aconquista destes objetivos é
que poderá barrar firmemen-
te o caminho à penetração im.
perialista e abrir amplamente
o caminho do desenvolvimen-
to independente e progressis*ta do país.

A formulação desses objeti-
vos deve surgir de dentro da
própria frente única e paraisso devem ser levadas em
conta as opiniões de todas as
íôrças que a integram. Tal
coisa não será possível se den-
tro da frente única não hou*
ver uma força capaz de, não
só ter uma ivsão dos proble-mas econômicos, políticos esociais do país em seu conjun-
to, como também de ser o in-
dispensável fator de unidade
e coesão entre as classes, ca*
madas sociais e mesmo gru*
pos econômicos, que, além das
diferenças ideológicas, pos-suem interesses contraditórios
e pontos de vista divergentes
sobre muitas questões no pia-no interno do país. Somente
os comunistas reúnem as con-dições -necessárias para seresta torça.

Conduzir a frente única a
formular os objetivos quecorrespondem às necessidades
da luta de emancipação nacio-
nal e ao~ mesmo tempo unifi-
quem todas as íôrças nacio-
nalistas e democráticas, faz
parte do papel de vanguarda
que os comunistas devem de- í
sempenhar e é condição in-
dispensável à conquista da
hegemonia pelo proletariadodentro da frente única. Pelas
suas condições de destaca*
mento político da classe mais
interessada no desenvolvi?
mento independente da econo-
mia nacional, e de força quese orienta pelo marxismo le*
ninismo, ciência que os arma
com o conhecimento das leis
que regem o desenvolvimen-
to da sociedade, os comunis-
tas têm todas as possibilida»des de cumprir esta tarefa.
Mas essa possibilidade só
pode ser transformada em
realidade mediante um traba*
lho persistente, tenaz e, sobre-
tudo, que leve devidamente
em conta a realidade con-
creta.

Porque a hegemonia não se
conquista proclamando-a em
palavras e intitulando-se fôr-
ça hegemônica.

A êste respeito dizia, Lê-nm em sua obra "Què Fa*
zer?": "não basta intitular-sa"vanguarda", des tacamento
avançado: é preciso também
agir de maneira que todos os

demais destacamentos vai,e sejam obrigados a recoiLcer que marchamos àfiSSPara conquistar a hebeffnla é preciso não só Slar com justeza ou objetCcomuns pelos quais tdíasforças aliadas estejam dlipostas a lutar, mas tambSna luta para atingir êss&objetivos, eliminar todo «pontaneismo, estudar atentamente a situação, prever t,ações do inimigo, traçar p]>nos de ação que possam setaceitos pelos aliados e mar*ter a frente única sempre eraatividade. Ainda a este m
peito diz Lênin em sua obracitada que, não sobrepor oconsciente ao espontâneo tnão propugnar por planos airdazes que possam ser aceitas
inclusive por aqueles que pen,sam de modo diferente, é con«fundir a vanguarda com a re»
taguarda.

Para ser a vanguarda dí
povo brasileiro em sua luta
libertadora, para ganhar a
hegemonia do movimento, os
comunistas precisam dar íor»
ma às aspirações comuns
todas as classes e camadas so=
ciais nacionalistas e democrá*
ticas, levantar com justeza í
defender todas as suas reivin»
dicações de caráter progres*
sista, ter sempre a iniciativa
das ações mais avançadas, e
tomar essa iniciativa de moda
a serem acompanhados pela

. maioria das forças da frente
única. Isso só poderá sei
conseguido mediante um es«
tudo profundo da realidade
brasileira no que tange ao
riivel do desenvolvimento eco»
nômico da sociedade e em es«
tretto contato com todas as
forças da frente única, senr
tindo o seu estado de espíri»
to, as suas aspirações, a sua
disposição de luta, o nível de
sua consciência política, etc,
Ajformulação dos objetivos
comuns, como diz a Declara*
ção, somente poderá ser feita
num processo de discussão
democrática com essas for*
ças. Por isso os pontos pro-
gramáticos contidos na De-
claração do C.C, não são
uma coisa acabada e definiu'
va, Eles constituem uma pl£»
taforma que os comunistas
apresentam a todos os pátrio0
tas, nacionalistas e democra»
tas, para inicio de discussão
para um amplo debate do
qual possa resultar a TomiU'
lação unitária dos objetivos
comuns a todos. *^

A "IsX^
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45P*,"'(H /guris Aspectos do Movimento
«

Operário e Sindical em Minas Gerais
Minas Gerais participa rio surto de desenvolvimento In-

iriil que esto se dando ho Brasil', Um rios aspectos mais
uortnntes, decorrente, deste progresso industrial, é o crês-
uniu do proletariado, particularmente u industrial. Neste

.,(li*o toma nova fisionomia a sociedade, pois desenvolve-se
força social e política nova qu-.* vem demonstrando sua'lovaçao 

do consciência e espírito de grande combatividade.
Positivamente, Minas Gerais conta já, com um proletariado
mie se fortalece e que procura participar cada vez mais ati-
vãmente do progresso econômico, político e social do Estado,
Assim é que nenhuma força política o social, entidades pa-
li unais ou governamentais, partidos ou grupos políticos, po-
,l, ,m (hsronheccr e deixar de levar em consideração os tra-
balh idores mineiros.

o ritmo de crescimento do proletariado mineiro descortl*
na a afirmação de força socai cm progresso. Minas Gerais
dossuí o terceiro contingente numérico operário industrial do
Sais E' sabido que São Paulo ocupa o l.o lugar e Distrito
Federal o 2.o. Se cerca de 40 por cento do proletariado na-
cional concentram-se no maior núcleo industrial do pais que
ê Sao Paulo e se cerca de 14 por cento estão no Distrito Fe-
deral, 1° por cento encontram-se em Minas Gerais. Portanto,
entre os Estados da Federação que condensam maior volu-
me de operários — São Paulo, Distrito Federal, Minas, Rio
Grande do Sul e Pernambuco — Minas Gerais joga um im-
portanto papsl. no conjunto do movimento operário nacio-
nal. Como no Brasil, o ritmo de crescimento do proletariado
industrial mineiro é bem mais rápido que q. ritmo de crês-
cimcjilo da população do Estado. A grosso modo, a população
ilo Estado era, em 1920, de 5.900.000 habitantes. Em 1955, era
de aproximadamente 8 milhões. Pois bem, em 1920, não pas-
sava de 20 mil o número de operários. Mas já em 1955, atin-
gia a casa dos 150 mil. Vê-se assim que, enquanto a popu-
lação cresceu em menos de 50 por cento neátes últimos 35
anos, o número de operários ci^sceu em mais de 7 vezes. O
maior ritmo de crescimento do proletariado é evidente sinal
de progresso, particularmente industrial, com ampliações de
várias empresas e com o surgimento de novas e grandes em-
presas no Estado.

O avanço progressista industrial dá-se com a concentra-
fão em alguns ramos, que aglutinam o maior número de ope*
rários e trabalhadores. São 5 os ramos industriais que aglo-
meram maior quantidade de trabalhadores: fiação e tecela-
gem, ferroviários, siderurgia e metalurgia, mineração e pro-
dutos alimentares. Nestes ramos estão concentrados 68 por
cento dos operários industriais do Estado, segundo conclusões
do Fórum Econômico de Belo Horizonte, realizado em 1956.
A ampliação de várias empresas e a criação de novas tem-se
verificado no chamado "quadrilátero ferrifero", que se lo-
caliza na zona metalúrgica do Estado. O grosso das emprê-
sas com mais de 500 operários encontra-se nesta parte do Es-
tado, destacando-se entre elas as de extração de ouro, de
manganês, de ferro, de tecidos, de metalurgia e de siderar-
gia. As empresas com mais de 500 operários agrupam cerca
de 40 por cento dos trabalhadores industriais existentes em
Minas Gerais. Vê-se pois, que vem se formando e aumentan-
do a densificação de empresas, e, com isto, o volume de ope-
rários do "quadrilátero ferrifero" de Minas Gerais.

Um outro aspecto no movimento operário mineiro, fru-
to do crescimento numérico dos trabalhadores e da forma-
ção de empresas de maior porte, é a unificação no sentido
organizativp e sindical. Particularmente nestes 2 últimos anos,
foram criados vários sindicatos e outros antes inativos foram
reorganizados, por todo o Estado, destacando-se os de mine-
ração, têxteis, metalúrgicos, comerciários, construção civil e
outros. Alviçareiro, e graças à ajuda de Federações e Sm-
dicatos Operários, é o surgimento recente de sindicatos de
trabalhadores na indústria do açúcar como o de Lagoa da
Prata e o de Granjas Reunidas.

Existiam cerca de HO sindicatos em 1956. Hoje, segundo
informações credenciadas, aproxima-se de 150 seu número. Ao
lado disto, é cada vez maior o número de Associações Profis-

DAVID CUSTÓDIO l)A SILVA
slonals espalhadas por todos os recantos de Minas Gorais.
Em ior>o, as 6 Federações — do Comércio, da Alimentação,
dos Metalúrgicos, da Construção, de Fiação e Tecelagem e
do Vestuário -— congregavam perto do 50 por cento dos sin-
dicatos. Com a criação da Federação dos Bancários o u dos
Mineiros, totalizando 8 Federações, perto de 60 por conto dos
sindicatos estão congregados nas mesmas.

Importante papel para unificar e organizar os trabalha*
dores jogam as campanhas de síndicallzação, lançadas e rea-
lizadas pelos sindicatos, notadamente os metalúrgicos, tece-
lões, bancários. Por exemplo, o Sindicato dos Metalúrgicos
de Monlevade (Belgo Mineira), tinha 2.920 sócios em íeve-
reiro de 1955. No mesmo mês, em 1958, já contava com 4.267,
segundo relatórios publicados pela sua diretoria. E\ pois,
algo empolgante ver aquele sindicato aumentar, em 3 anos,
o seu corpo social com mais 1.350 sindicalizados. Ao lado
disso, tem-se desenvolvido a vida associativa dos sindicatos.
E', hoje, bem maior o número de sindicatos que realizam
concorridas assembléias principalmente naquelas corpora-
ções onde os trabalhadores não estão dispersos por muitas
empresas, como os metalúrgicos, os mineiros, os tecelões, etc.
A maior freqüência às assembléias sindicais está relacionada
com as reivindicações mais sentidas dos trabalhadores.

A preocupação de estreitar a solidariedade entre os tra-
balhadores dos diversos ramos e categorias profissionais é
elemento positivo que parte dos líderes e dirigentes sindicais,
seja por intermédio das diretorias dos sindicatos ou de Fe-
derações. Tem se desenvolvido a troca de delegações entre .
sindicatos de uma mesma cidade e, mesmo, de cidades dife-
rentes. Ajuda a estreitar a solidariedade e a unidade dos
trabalhadores a realização de Congressos, Conferências ou
Conosntrações sindicais, tais como o II Congresso Regional
dos Metalúrgicos, realizado em Monlevade; a Conferência
Estadual dos Têxteis, realizada na Capital; o Congresso Na*
cional dos Bancários, realizado em Belo Horizonte; o I Con-
gresso Sindical Estadual, no qual participaram cerca de 100
sindicatos, de um total de 120 entidades sindicais existentes;
as Concentrações sindicais preparatórias deste Congresso,
realizadas nas cidades de maior densidade de massa traba-
lhadora do Estado, como Belo Horizonte, Nova Lima, Monle-
vade, Lafaiete, Juiz de Fora, São João Del Rei, Cataguazes,
Uberlândia, Uberaba, etc, das quais participaram todos os
sindicatos locais.

A existência de "Semanais" na Delegacia Regional da
CNTI na Capital e nas quais tem liberdade de participar sin-
dicatos nâo filiados à indústria; da "Reunião dos Presiden-
tes de Sindicatos" em Juiz de Fora, já habitual; da "Reu-
nião dos Presidentes" em Montes Claros; dos "Encontros'.'
das diretorias dos Sindicatos de Lafaiete, etc, é outro ele-
mento interessante para entrosamento das atividades dos vá-
rios sindicatos, para a troca de experiências e para estreitar
a unidade sindical dos trabalhadores.

Alfaiates e Costureiras em Luta
Os alfaiates e costureiras

do iJistrito Federal resolve-
ram em assembléia realizada
no dia 30 de junho, rever o
dissídio coletivo de 1957, a

fim de pleitear novo aumen.
to de salários.

Nos debates havidos na as-
semblêia váiios. oradores fi*
zeram sentir a necessidade
da luta unida da categoria
profissional para conquistar

tí a Í República Socialista Soviética d. Letônia ^ ^^e^^^olaf dSIS
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um aumento que correspon-
da às necessidades materiais
dos trabalhadores e suas fa-
milids. O salário que perce.
bem, frisaram, vai de 4.500
a 6.000 cruzeiros e está longe
de satisfazer. Enquanto Isso
as estatís-loas oficiais men-
tem a cerca do aumento do
custe de viaa apresentando
índices multo aquém da rea-
lidade, e os patrões enrique-
cem à custa do trabalho mal
pago, havendo casas, como é
o exemplo d&s loja» Ducal.
que obtiveram em 1957 .um
lucro liquido de 9 milhões,
ou seja, 29% sobre o capital
empregado.

Para evitar que, a exemplo
da última campanha, o au-
mento conquistado não se
torne logo absoleto, e para
que não fiquem trabalhado,
res injustamente sem serem
beneficiados, a assembléia de-
cidiu que a percentagem a
ser pleitada seja de 30% sô-
bre os salários em vigor
atualmente e não sobre os
.«salários estabelecidos em 957.

MUPt
WtOPClZfíltHl
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AhkIki, a maior participação de massa ama .wseiubMla»
doa Hlndicntos, a realização rie conclaves de caráter mais i*m*
pio, as reuniões das entidades sindicais de nívei superior f-v*-
denciam asecnso e despertar dos trabalhador'.** parn a uni-
dade o organização de suas fileiras.

Mais um aspecto do movimento operário revela o tíro*
cesso de Bua unificação. Pela primeira vea no Estudo, lôdat
as Federações de Trabalhadores e a enroagadora maioria do*
Sindicatos dirigiram saudação, pela paaiwgem do l" de Maio,
deste ano, aos seus filiados e co-lrmãos, conclamaikIooh i
unidade. Um rápido levantamento da publicação de "Tn-
buna Sindi •ai", da primeira quinzena de maio último -.«vela
que: 1) — Todas as Federações, excepto a tio» Mineiros que
não estava ainda completamente constituída, existentes no
Estado, bc dirigiram aos trabalhadores* X) — doa 95 sindi-
catos quo saudaram, 66, ou seja 68 por cento deles, sr loca*
lizam na Zona Metalúrgica, chamado "quadrilátero ferrifero".
Segundo os ramos profissionais, os sindicatos que, em maior
número, dirigiram tal saudação se destacam: comerciários <zi
sindicatos), construção civil (19), têxteis (16), metalúrgicos
(13), carris urbanos e transportes (8), mineiro». (6), calca*;
dos e couros (7), bancários (6), alimentação (8). Mereça des-
taque especial o fato de 4 sindicatos de trabalhador*»; dó
açúcar: de Ponte Nova, de Visconde de Rio Branco, do Lu-
goa da Prata e de Bocaiúva, — os dois úlríimoâ mais «o-
vos, terem dirigido sua saudação aos trabalhadores; 8.1 -
dos 53 municípios, onde se localizam 96 sindicatos, 15. (ou
seja, 28 por cento dos referidos município») pertencem à zo-
na Metalúrgica, abrangendo concentrações operárias .y
Belo Horizonte, Nova Lima e Raposos, Itabirito, Barbaren.i
Conselheiro Lafaiete, Rio Acima, Mariana, Ouro Preto, Mim-
tevade, São Julião, Acesita, Barão de Cocais, Caer*. Cachoeira
do Campo, Congonhas do Campo e Sabará.

Vê-se, portanto, num rápido examel qué <u s>roWHai iatto
mineiro irmana-se no esforço de unificação e de avanço 'de

organização do proletariado nacional, Com Isto. pie v; i ><;
tomando mais forte e obtendo êxitos.

tVta^v •••.

~-* Os trabalhadores gráficos deverão eealiatM* o «eu
II Congresso Nacional, em Fortaleia, CeasA, mm dia* V *
tf) de fevereiro de 1959.

— Os trabalhadores, na indústria do açúcar de fte«;-il*
recusaram a proposta patronal de 20% de «uwien*« de
salário. Os trabalhadores pleiteiam 40%.

e> tribunal Regional do Trabalho, eomdietMM a ****-
leitura da cidade de Nova Iguçú, Estado do Iftfe», • pagar
aos gcMJs funcionários toda a diferença salarSaií deade de
novembro de 1957. A diferença deve-se a «pie » referida
Prefeitura vinha se recusando a pagar o «t-vUtWíkp. mbnifím
da região.

fr 
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\ 
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Os professores do ensino secundário a primário
(particular) de todo o país, protestam e ameaçam inclusive
com a greve, caso o Ministério da Educação não resolva
imediatamente a questão do pagamento das verb-ae O»
süpMníèhtação, referentes ao exercício de 1957.

m
Um parlamentar, criticando na Cantam © veto pire- „

sidenciái h emenda da Lei de Aposentadoria que cata- ,
bàlece o reajustamento rios proventos do» aposentado» <
demonstrou a injustiça desse veto dizendo que há ne (\
fPASE viuvas recebendopensões de cinco cruzeiros inemi- *
sais, inúmerci recebendo 45 cruzeiros, enqM&nkfco^ a# m»ss
felizes recebei.í 600 cruzeiros.m

— Os médicos federais e das autarquias iniciam a
luta pelo recebimento da gratificação de 4Q% a titulo d*-
trabalho com isico de vida ou saúde, a que tem direito
por decreto baixado há quatro meses e que não lhes
vem sendo pagos.

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M} seg.f poder-se-á efetuar
ura vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Proí. de Astronáutica, A. STERÜFELD)

t-EiA.o Vôo no espaço cósmico

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. DF.

(antiga Rua das Marrecas) Tel: 22-1618

*- <-v.**\ j-. y t-***-.» ••

KIO, 5/7/tft- Vftt OPB&MUA »AOINA 2*QV!



rHO XI CONGRESSO IM> j . IM TCHKCOSLOVAQU1A
!.-*-¦•* «Mb* <¦_> —

r__ _.

A POSIÇÃO DA TCHECOSLOVAQUIA
NOS PROBLEMAS INTERNACIONAIS

Reproduzimos a 'seguir alguns dos principais
irechos do informe do camarada ANTONTN
NOVOTNY. primeiro secretário do Comitê
Central do Partido Comunista da Tchecolo-
aráquia, no XI Congresso do Partido, que
icaba de encerrar-se em Praga.

OS quatro anos decorridos desde a realização do X Con-
gresso do PCT — afirma A. Novotny — dlstlnguem-sc

for aconlecimentos ricos e sérios ocorridos em nosso paísem todo o movimento revolucionário internacional. O XI Con*
gresso se reúne sob o signo dos êxitos alcançados na cons-
truçí.o do socialismo e sob o signo da grande tarefa que nos
«abe realizar: concluir a construção .do socialismo em nosso
pais! Nosso progresso achalse estreitamente ligado aos êxitos
alcançados por toda a frente revolucionária Internacional.

Nos sucessos já alcançados refletem-se a força e o po-
(ferio crescentes e a ampla cooperação que se aprofunda
Ao campo socialista mundial chefiado pela União Soviética. À
wdstência do campo socialista e de todo o poderoso movimen*
to dos povos em defesa da paz devemos o fato de havermos
conseguido evitar o deflagrar de uma nova guerra e de haver
mos podido viver e construir-nosso país em condições de paz.

*.A posição da Tchecoslováquia quanto aos..
_m.. problemas internacionais e a atua! .,-,,.
jUs»»*..';...... c situação no mundo ....,.,.,.,,.,,,.
)i '.

Pela experiência da própria história, o povo tchecoslova-°_J_ .coí?venceu, de ^e seus esforços e aspirações nãopodem de forma alguma ser separados da vida internacionale de que o futuro de seu país-se acha indissoluvelmente liga-flo â luta dos trabalhadores de todo o mundo pela paz e peloprogresso. Em conseqüência da luta de nosso povo — decorri-fla sob a influência direta da Grande Revolução Socialista deOutubro - fundou-se há 40 anos a República da Tchecoslo-Vaquia. Ha 20 anos a União Soviética foi a única força queee encontrava ombro a ombro com o povo tchecoslovaco noscilas de Munique, ao passo que os pretensos "aliados do Oci-dente, mancomunados com a nossa própria burguesia é aburguesia estrangeira, venderam a República aos nazistasA vitoria conquistada pela União Soviética contra o íascis-mo em 1945 criou as premissas fundamentais para que o povotcnecoslovaco pudesse regularizar livremente as relações so- -ciais em seu país. Neste ano comemoramos o 15? aniversá-rio da assinatura do Tratado de Aliança tchècò-soViéticò queconsolidou à inquebrantável amizade entre nossos . aísès epovos. -*• ~
' Se durante os últimos dez anos aproximamo-no? Cos
gbjetivos com que sonhavam, muitas gerações de òpe rios",devemo-lo apenas ao trabalho abnegado _ criador de n iiõesde nossos trabalhadores. Devemo-lo ta.rOvm ao fato cie quenosso povo, na grande luta mundial da.. cas do passado
| da reação contra as forças dó.''progresso .cie um futurofeliz para a humanidade, tomou rêsolu.arn..rte o lado justo*— o lado da União Soviética, dos pàisés socialistas o lado dooomunismo.

Os esforços que hoje dispendemos e que visam terminare. construção do socialismo em nosso país são considerado;também em ligação indissolúvel com a luta das forcas si cia-listas no mundo. '
Somente a existência da União Soviética, o advento cio

sistema mundial do socialismo e a solidariedade entre as
êôrças revolucionárias-de todos os países nos possibilitaramformular o lema de concluir a edificação do socialismo na
!Tchecoslováquia. Somente graças à estreita ação mútua intei-
nacional é que se alcançaram todas as históricas vitórias do80cialismo, e somente em conseqüência disso continuaremos
fi a'cançá-las no futuro.

Estamos certos de que dentro desse espírito de conjuga-
Cão fraternal de esforços nosso povo chegará a seu objetivoem prazo extremamente curto e de que nosso campo sócia-lista será consideravelmente fortalecido graças à conclusãoda edificação do socialismo na Tchecoslováquia. Esse suces-
so de nossa luta revolucionária comum representará conco-
ttütan temente maior apoio aos trabalhadores dos países ca-
pitalistas na sua luta contra a exploração e a opressão, con-
tra a dominação dos monopólios ê os propósitos agressivos do
ímperi .1. smo..

OS OBJETIVOS DOS COMUNISTAS TCHECX)SLOVACX>3
O PAPEL DA UNIÀO SOVIÉTICA NO MOVIMENTO SOCÍAUBVA
CONTRA O REVISIONISMO

?TAREFAS PARA CONCLUIR A EDIFIC AÇÃO DO SOCIALISMO
da essfiici; ..ciai e econômica do capitalismo monopolista
contempor.. : >, cujo caráter antipopular no sentido de classe
e rapace não se modificou de forma alguma. Neste sentido ocamarada iSovotny se detém a respeito do programa recen-temente aprovado da União dos Comunistas da Iugoslávia.Observa que muitas afirmações contidas nesse programanão passam de tentativa de dar forma a um sistema de con-cepções oportunistas sobre o caráter do capitalismo moderno,Assim, sob a máscara de uma terminologia marxista preten*de-se introduzir no movimento operário teorias antileninis-tas que afirmam o caráter acima das classes do Estado capl-tahsta e o advento espontâneo da sociedade socialista nocapitalismo. E' claro que a divulgação dessas concepções podeprovocar confusão entre as fileiras da classe op vária, enfra-
quecer sua luta revolucionária e causar dano i causa dosocialismo no mundo.

l o.a. o progresso alcançado por nosso país durante osftlnmos anos e as pe ^r. ativas de desenvolvimento para ofuturo constituem pa ; • integrante do grandioso progressorevolucionário no m -•-.. ¦, iniciado pelo Grande Outubro e queconstitui a base da _;¦ .-a atual de transição do capitalismo
j»ara o socialismo.

Referindo-se à lül vitoriosa de centenas de milhõesle homens wntra cs e,. o.iizadores, o camarada Novotny res-salta que em todas as'regiões do mundo as posições do im-
periaüsmo ruem para u lo o-sempre. Seria errado, porém,concluir dai qúè o colapso das posições do imperialismo possaocorrer aulpi Uicamcnte, sem luta. Esta conclusão decorre

_^_^_^_______2__i____'____^ ••- -
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Antonin Novotny

"Será possível ocorrerem modificações radicais na essên-cia econômica do sistema capitalista se até mesmo no» paísmais rico — os Estados Unidos da América — não se podeimpedir a formação de um exército de desempregados demais de cinco milho-s?" - pergunta, em particular, A. No-votny. "Será possível ocorrerem quaisquer modificações naessência política do sistema capitalista quando se recorreao fascismo para solucionar as contradições de classe?"Neste sentido o camarada Novotny aponta a atividade dosrevanchistas da Alemanha Ocidental e o reforço do Par-tido Democrata Cristão na Itália, o qual, durante as eleiçõesde maio, procurou estabelecer o monopólio político, o que,evidentemé_te, não conseguiu, contribuindo, ao contrário, paravigorar as posições dos comunistas na Itália.
Referindo-se à perigosa ofensiva do fascismo na Françae que se manifestou na sedição conspirativa da camarilha de

generais na Argélia e nos numerosos fenômenos que tiveramlugar quando se procurava resolver a última crise políticana França, A. Novotny afirma:
"Nossas simpatias estão totalmente ao lado da classeoperária francesa e das amplas camadas de trabalhadores

que lutam pela República, por seus direitos democráticos; ex-
pressamos novamente nossa solidariedade à luta do povoargelino pela independência nacional.' Manifestamos uma vezmais nossa solidariedade fraternal ao Partido ComunistaFrancês, que se encontra firmemente à frente das forçasdemocráticas e progressistas de seu país." O informe apontaa seguir o papel do imperialismo americano, centro da reaçãomundial, que dirige seus esforços principalmente para sola-
par os países socialistas. Com sua politica de sapa, que
tentam dissimular com 

"clamores 
a respeito do perigo "eomu-

nista" e cujo objetivo é na realidade a guerra, a opressão ea oscravização dos povos, os imperialistas americanos só pro-
 VOZ OPERÁRIA —¦

vocaram cólera e ódio a si próprio., eomo o w«ott à . ufadência a "recepção" prestada ao vice-presidente Nixon n_spaíses Oa América do Sul. A conseqüente política de paz cl<_paises socialistas vanguardeados pela União Soviética e ouese apoia nos princípios da coexistência pacífica em todos oadomínios da vida internacional, parte da convicção profurida de que a poderosa força do campo socialista em conjuntocom a intensa atividade de todas as forças de todos os emano mundo amam a paz, pode hoje desfazer os planos imperVlistas de desencadeamento de uma nova guerra.
Na parte seguinte do informe o camarada Novotny s.refere à Declaração assinada em maio na Conferência entreos países participantes do Tratado de Varsóvla e faz mei.ção às decisões tomadas nesse conclave. A seguir o camaradaNovotny tece considerações a respeito da unidade ínterim,«anal do movimento operário.

- Afirma que para se alcançar essa unidade é sobretudoindispensável a cooperação entre ps cortiunistas e os só_á«Itetas. fc.
Na parte.seguinte de seu informe o camarada Novotnyressalta a necessidade da luta contra o revisionismo. Duranteo período a que nos referimos, à medida em que se intens.ficava a campanha anticomunista promovida pela burguesiatambém se elevava a onda internacional de concepções revisio.nistas antileninistas. O camarada Novotny afirma: "A essêri-cia de classe das tendências revisionistas manifestou-se domaneira evidente durante a contra-revolução húngara, ocasiãoem que os renegados revisionistas se uniram aos fascistasde Horthy e aos agentes americanos para um ataque sángren-to contra o poder popular. Os Partidos Comunistas, cujamaioria ja antes desencadeava a luta contra as tendênciasrevisionistas, reconheceram nestas o perigo principal queameaça nosso movimento, e vibram-lhes golpes esmagador,Foi detida a perigosa onda do revisionismo, rechaçada paragrande desilusão da reação internacional que. sob a bandeirado "comunismo nacional", fazia zelosa propaganda em tornodo revisionismo. Nosso Partido fêz cessar no próprio em»brião as diversas tendências revisionistas e liberais bur-

guesas que começaram a manifestar-se em certos setores denosso Partido. Durante os acontecimentos na Hungria, nossoPartido, graças à sua unidade e inabalável posição marxista,serviu de importante fator de estabilização, o que foi aprecia-do pelos partidos irmãos."
"Papel particular nâ ativização das concepções revisio*nistas em escala internacional foi representado pelo fato de

que após o XX Congreso do PCUS e em particular em liga-çao com os acontecimentos na Hungria os representantes daLiga dos Comunistas da Iugoslávia intensificaram a pro-paganda de suas teorias revisionistas — afirma A, Novotny,
— A direção da Liga também não participou da Conferênciarealizada em Moscou entre os partidos comunistas dos paísessocialistas e nao aderiu à Declaração conjunta emitida por' 
f se_s_Partiaos. A delegação iugoslava participou da discussãodo Manifesto da Paz, por ela assinado".

_,„__£ Projeto .e Programa ria Liga dos Comunistas daIugoslávia e a orientação do VII Congresso da LCI confirma.
í_«-_.qU- 0S re?r.es .ntantes da LCI continuam a manter suasconcepções revisionistas, quanto a uma série de questões de•E^0 n-ais imP0í.antes e afastam-se conscientemente do
™_S__ ^í?* mafxista-leninísta mantido pelos partidos co-mumstas e do ponto de vista que eles próprios confirmaram
___L . * J£sinat!íra ao Manifesto da Paz. A imprensa de
__*§_ Partido _ dos Partidos irmãos analisou detalhadamemte as concepções antimarxistas dos dirigentes iugoslavos
l ? _?____apiíallsl_° contemporâneo, a situação internacional
fn.ini.2rraçao+€ntr? os partidos comunistas e entre os países
g||s, e-_taníen_ s_a revisão oportunista da doutrina
IfÍa ?° E,.tado, do Partido e do internacionalismo prole»

Í..Í?f_« r Congresso da Liga dos Comunistas Iugoslavos
ltCnÜC? internai è até mesmo a ela não se refe-riu concretamente, abrindo fogo não contra os imperialistas

£.__? -a °s P. rAldos comunistas, a União Soviética e
___ n_?,Jf1S?S „oclallstas- APós o congresso, a LCI cohti»
ISS Eelend0* f(mesma maneira, è tem merecido os elo-
______ _ lmPemllstas americanos. Não nos resta a menor
_?n____ífè qUG " ap? . político à Iugoslávia prestado pelosmonopolistas e .seus dólares não podem contribuir para cons-
opostos'-8 ; a° contrário- aqui se visam a objetivos

As tarefas cuja realização marcará o término
ãh edificação do socialismo na Tchecoslováquia

A finalidade de coroar a edificação do socialismo emnosso pais determina claramente a orientação da atividadeao Partido em todos os domínios de nossa vida — continua ocamarada Novotny. Seu conteúdo básico pode ser sumaria*mente expresso em cinco objetivos principais, a saber:
¦ 1.. No domínio das relações de produção — já que o setorcapitalista, sem levarem conta parte insignificante, foi [iqui-

f
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li iiilizaçâo Nacionalista Dos Trabalhadores Do D. F.
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„ di meando sovoramon-
iU ms. O deputado Bento"lvfi8 

disse: «Não sô
amos a propo** do pre-

,.e de revisão da pditl-
'n visão dos tratados
civos Que «os têm sido
Soí>. O professor Ro*

Corblsier afirmou: «Ês-
verno eieg«u-a« e tomuu

:0m o rmpromisso ao
llvoMm-cto econômico
„3}s eom o compromisso
nacionalismo. O nosso
Sromlsso com esse govfir.

có «S mantido enquanto
covõrno mantiver o seu

mnromisso com o naclona*
O dirigente sindicalar.o».

coutado Roberto More
c> rtitre outras coisas:

me.Sse, entre outri
Sini como apoiamos»

das-'justas ao presidente
íamos aqui para criticá-lo
£?,uas vaciluções na atual

0 ma 
"do 

ministério na
n uáo piftvaleee ainda o

fncipio nacionalista».
Vaiâo da ABI estava com-

tíente lotado. O debate
li uma demonstração da ca-
«.idade do movimento na-

naSsta. Representantes das
Sereules tendências do pett*
t- ,'-:,io nrogressiista da ca-
tt Repübüca compare-

; ',*rnttaao chamamento dos

anal da vc.inião,. pela una*
Lidado dos presentes, Jo-
SS; apxovadas as, propostas

^rtsformaç&o
.„., cojivocadoia

i, jj -. *** f —

da Comte-
do debate

m MMOPE
Diretor

Mário Alves
MATRIZ:

Rio Branco, 2£7, 17'
V 1.712 - Tclf: 42-7344

ASSINATURAS:
Kúm. avulso  3iQQ

Anual
Semestral 
Trimestral 
Aérea ou soz regis-
tro. despesas à parte:

Av.
land

80.00
60,00

SUCURSAL
RuaPORTO ALEGRE

Voluntários da Pátria,
66, s/ 43.

Num, atrasado .... 5,00

om Coi))is«fto para coordenai1
»ucioniiU>i<*nte o movimento
nacionalista entro os traba.
lbadorcs, c a entrega, por
essa Comissão, ao preslden-
te da República, do inanifes-
to dos dirigentes sindicais 11-
do r.o Inicio d* reunião. Da.
da a Importância que possui
esse documento para a vida
política do palB o para oiien-
taçáo da classe operaria e
de tortos os trabalhadores,
transcrevemos alguns dos
seus trechos:

I\o período Inicial diz o do-cumento: «...erguemos nos-
sa voz porque também que-remos ser ouvidos, para afir.
mar cm colaboração com o
governo, que nao permitire-mos forças econômicas es-
trangelras, ou elementos na-
cionais a seu serviço, ou queeventuais modificações nos
seus quanros perturbem o
rltm0 de nosso desenvolvi*
mento ou embaracem os es
forços lenientes a ampliação
da área dos nossos atos so*
beranos*. Chamando a aten-
çao pata as possibilidades
econômicas do País, diz mala
adiante: — «Quando percor*
ierr.es Volta Redonda e os
centros mdus.trals que cons-

-tituem o parque paulista,
quando vemos os empreendi-
mentos dc base erguidos com
0 nosso esforço, ô que com-
preendemos o quanto foi pre.
Judi' ial para nós o longo pe
ríod.. em que grupos econô-
mlcus estrangeiros, desinte.
cessados do n<ss-s0 destino, se

- valeram dos nessosreceursus
e du nosso trablho para con*
duzir acs seus paises lucros
enormes, dificultando' o ***
gresso do nosso povo na via
que leva ao bem estar mate-
riah»

Sobre a polltlç), externa do
govfeio assim se expressa
o dcí.umento: «Saudámos a
política que se procura levar
a termo, da unificação dos
povos latino-americanos, p<*.
i!a que possam avançar pelo
ca. mi nho da independência
econômica e se libertar da
Opi^essão- e do colonialismo.
Nao pQüêmos, entretanto, si-
lenciar diante das vacilações
do Governo, em sua política
externa, quando teima em
não mantr relações fraacas

e Independentes com todos os
países do mundo. Impossível
s« torna permanecer em or»
ganismos internacionais coon
propósito de manter rela-

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA FO-
PIJLAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÃS PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
Cr$

l* - China Sem Muralhas (JUREMA YARI FI*
NAMOUR) ........ .' • •• 120i00

2» — A China de Hoje — I e II vols. IQSNY
DUARTE PEREIRA) (cada) ..  90,00

3V - Ainda Sobre a Experiência Histórica (NOTA
DO JIN-MIN-PAO) - • .. •• ** 20,00

PUBLICAÇÕES EM INGRÊSr ;•^;v;;' . (LITERATURA) _;,; ^ :;;y

1' - The Hurricane (CHOU LI-PO) ;/.;'.;,. 200,00
2* - Village Sketches (CHIN CHAO-YANG) .. 50,00
3o - A Thousand MUles of tovely Land (YANG

SHUO) • 50,00
4' — Socialist Upsurge in China's Countryside

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
V» — From Opiiun VVar to Liberation (ISRAEL

EPSTEIN) .. .... .... 100,00
6" ~ Handbook on PeopICs China 100,00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLÊS)
1' — PeopFs China (NÚMEROS DE (1956-57) .. 15,00
2' - Womem of China (NÚMEROS DE (1956-57) 15,00
3» — China Reconstructs (NÚMEROS DE 1956-57) 15,00
I' - China Pictorial (NÚMEROS DE 1956) ... .. 25,00

REVJSTAS ILUSTRADAS EB*-
CASTELIAND

P - China Ilustrada (NÚMEROS DE 1956-57) .. 20,00
2* — Car^&Pf>steisfc a-  •¦ •• -}QQ
3« - Revistas URSS (NÚMEROS DE 1956-57) :>,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA, (Rua Juan
Pâblo Duarte, 5tt — Sobrada)

(Atende-se pefo Reembolso) Teta 22»WI3

çíes nmlsto'-..-, com todou 09
que delôí» partiripum, uo mes*
mo tempo cm quo subsiste u
recusa sistemática em ampa
rar o sustentai declslvamoiv
te ura intercAinblo frutífero
com muMoa 

'desses 
países,

tanto na esfera política como
na cultural e econômica*.

o manifesto finaliza com
uma conclamnção a .V.«to

dos os brasileiros à união c
à organização de poderoso
mcvlmcnto patriótico e na-
cionalista, que constllua bar-
reii\> às pretensões do colo-
niaiisrn0 c a trincheira que
nos permita a exploração
tranqüila doa nossos recursos
a seivico do nosso progres-
so e das supremas aspira-
çebs d0 povo brasileiro.»

O Presidente do Presidium Supremo da URSS, Clement Vorocliuov, o o rei d«
Nepal, Mahendra Bir Bikran Xá Deva assinam em Moscou um comunicado conjurt

to soviético-nepalense, sobre as boas ralações entre w âois paises (Foto TASS)

Eà.à havendo certa incom-
picensào, no que diz respei-
to aos pagamentos das fa.
f.nas referentes às remessas
de jornais. Muitos dos nos-
so* agentes pagam pela me-
tade ou menos ainda, 0 va-
lôr ('as remessas. Há ainda
a registia* atrasos superio-
r-s a (XJ dias para liquidaçào
dos compromissos dos agen-
fs nara com a gerência dn
editora de VOZ OPERÁRIA.
Por diversas vozes, temos ex-
plicado o que pode resultar
dessa prática. Além de íor-
ear-nos ^a-ftt rasar na: satis-

- fãção. de .. compromissos na

piagado Rio. criam-se difi-
culdvles mm., conta à econo-
nia de nosso jornal. Para
facilitar os pagamentos, le-

vando

1mmiMum
ran^pantina. Rancharla, S.
Anastácio, Tietê, Cons. La-
íayete, Caxambu, Gov. Va-
ladares, Luiz de Fora (JTC),
Mcntc-s C)aros; Nova Lima,

em centa as distân-
cias o certa morosidade nas
relações entre agentes e lei-
torts, estabelecemos um pra-
so de tolerância (60 dias),
Cindo o qual somos levados
a interromper as remessas
até que se regularize a si-
tuação. Em virtude disso, a
partir de nossa próxima edi-
çao nç 475, a circular dia 12
dó corrente, f.erS0 suspensas,
provisóriame-nte, as quanti- CUUAS": Itápoli
dades das seguintes agên- ohs, Plannra.
cias: Campina Grande, Ube-
rána Adamantina, Araçatu-
ba, Batatais, Limeira, M. Pa-

nos 33'/fc.
AGÊNCIAS SUSPENSAS:

Santo Alclxo, Juazeiro « Pe-
i iivpolii..

RAGiAMENlOS DE 38/6
a 3/7/58: Cwiabâ Cr| 100,00;
JoiK d* Fora Cr$ 280,00; Tre9 \
Rios Or$200,06; Salvador Cr!f
80,00; Fcrnandópolls Cr$...
620,00; Mf.náu« Cr$ 640,004

SS. Pa;i.íso, Macué, (WT), Itápolls Cr$ 334.00; Jundaia
Volta Redonda, Cruzeiro do Sul Cr$ 350,00; Sa0 José
D^Oeste, (Bancas) Názário, dos Campos Cr$l.000,00; Curl
Itumbiâra;
resina.

Aquldauana e Te-

9 *

AGÊNCIAS RESTABELE-
FernandA-

AUMENTOS: Recife mais
30%; Mage mais 9007c

REDUÇÃO: Curvelo me-

tfba Or$ 50OC0; Magé Cr$
300,00 ÍMFL): Sao João Ne-
poniuceno Ct$ 200,00; Bauru
Q$ 400.C0; Cuiabá Cr$ 100,00
M«í.sô»ô Cr* J.000,00;.Diatrl-
buíuora Riachuelo Cr$ ....
9.000,00; K>orlano Cr$ 500,00
€ Mogl das Cruzes Çr$ ;.....
lôaSiOO,

A Posieio da Tckeoslováquia nos Problemas Internacionais fj
(CONCfctJSÀQ »A IP PAG.)

dado --- conseguir agora ^àtória decisiva das relações de pro-
dução socialistas onde até hoje há o peso determinante da
pequena produção de mercadorias. Por conseguinte, devemos
conseguir a vitória, no trabalho, da grande produção agrícola
cooperativa socialista. >¦'. , ,

2. Abolir os restos das classes antagônicas, isto c, con-
seguir pouco a peaco a liquidação dos. kulaks como class < e
o resto de empn-.as paiHiculanes m eidade por meio de sua
limitação e liquidação graduais.

3. Continuar a desenvolver as forças produtivas com
base na técnica superior, em particular da automatização, me-
canizacão e quimização, e assegurar a elevação contínua cio
nível de vida do povo por meio da elevação substancial cia
produtividade social do trabalho na indústria e elevação
decisiva do aumento da produção agrícola.

4. Simultaneamente a esse desenvolvimento da base
social e econômica, aprofundar e aperfeiçoar incansavelmen-
te e em todos os sentidos nossa democracia socialista, inten-
sificando-se a ativa participação dos trabalhadores na gestão
do Estado e da, economia.

5 Continuar a reforçar a unidade moral e política ao
povo no espírito., da doutrina marxista-leninisla e terminar a
revolução cultural. .;•¦¦ - . .... n

O coroamento da edificação, do socialismo significa,
assim, não só a construção do socialismo, mas também fina-
lidades mais amplas de desenvolvimento de uma sociedade
socialista madura. Não encaramos o termino da edificação
do socialismo como período limitado de antemão no tempo
e sim como toda uma etapa de progresso em eu]o decurso
nossa sociedade - com base no socialismo construído ~jo
enriquecerá com novas forças, acumulando e criando novos
valores materiais e culturais- para a transição futura ao
comunismo. 

^ sQda]ismQ yqnça defmjtivamente é fator de-
cisivo estabelecer e vigorar em toda nossa economia as rela-
çõès de produção socialistas, cuja base é a propriedade sacia-
lista dos meios de produção. .

Já noie as relações de produção socialistas tem em nosso
nais superioridade absoluta. Liquidamos completamente as

posições do capitalismo na indústria, construção, transportes
?omércio e finanças. Na agricultura, igualmente, as relações
de produção socialistas já preponderam decisivamentej Além
disso, o setor socialista em nossa agricultura ocupa situação
dominante não só quanto à área de terra cultivada como pelo'
vnlnme peral da produção. ..

Doravante faremos todos os esforços para concluir¦com
êxito o processo de reorganização socialista da agncultura,
contando nos próximos dois anos terminar no fundamental a
nassSem para a grande produção cooperativa; considerare-
mo êlf objetivo ílcançadò até mesmo -e .determinada parte
da tem continuar no setor pouco produtivo, em Particular
nas. reeiõas montanhosas e em outras regiões pouco produ-
tívasíonde Por enquanto não há condições pam se desenvol-

^TnSvSI6 ^STsot a bandeira do mar-
PAKA MUVüü xK^ENINISMO! 

.
" Na última parte do infp^me, deditíada ao Partido Comu-

nista o camarada Novotriy ressalta á unidade que cimenta
SttStSiSttSo o Partídb,. a comjcar pelo Comitê Cen^
trai e a terminar pelas organizações,de base.^^

Ao realizarmos o teabalho ideológico —_ atoa A. N©-
votny ~ devemos reconhecer due a conclusão da educação
doiocialismo apresenta e. continuará a apresentar uma séne
de novas questões e problemas, os quads requererão elabora-
Cão teórica Ciência e base da prática revolucionária, o

marxismo-leninismo deve desenvolver-se e enriquecer-se com
.% nova experiência do movimento operário internacional f
nossa própria experiência, e com a generalização das d«?a<«í
bertas históricas, científicas e» técnica^ dc nossa época.

Sem enfraquecer a atenção aos demais setores da ativt-
dade teórica, ressaltamos ao mesmo tempo que em primei^
lugar cabe às ciências econômicas e st nossa filosofia maíP
xista-leninista estudar muitos problemas diretamente liga*
dos aoí coroamento da edificação; do socialismo*. No domínüâ
da. filosofia marxista-leninista é particularmente importanr
te — simultaneamente à elaboração desses problemas — ©é
fludar as características dialéticas de nossa vida e práti
revolucionária do Partido, ajudando assim os quadros
Partido a dominar o método) científico marxista.

A par das crescentes exigências que se fazem ao trabalho
ideológico aumentam também as exigências à educação pa»
Maria dos comunistas e dos sem-partido; à propaganda parr
tildaria e à agitação política. A educação partidária' deve se*
compreendida como processo mulülateral da aquisição ds
conhecimentos, políticos, teórkos é especializados cora bii.se
no estudo do marxismo-leninismo, dos feitos c:entíficos è da
experiência adquirida na atividade prátka diária do Par;
tido. Não. se pode, por isso, limitar a educação parti^iria as
diversas formas de instrução partidária, sendo nCcassaríq
SÜar dos püobtemas ideológicos e políticos de principio naí
aasombléias gerais do Partido c nos grupos do Partido. ET
também justo levantar —• como tarefa partidária —- perante
itertos comunistas a questão de- aprofundarem seus conhe*
cimentos especializados, elevando-se, assim, sua qualifica*
ção. Para se aumentar o efeito e os; resultados da prop*
ganda e da agitação é necessário que estas acompanhem *
atividade de organização diária dos organismos partidário»
partam da prática e sejam empregadas na atividade prSf
tlfeá; o que só será possível se na propaganda e na agitaçS#
política se prestar atenção aos principais objetivos político*
e econômicos a que o Partido visa.

Sempre tem sido tradição em nosso Partido o fatp d*
que a intelectualidade comunista, represente importante fpapflf
no trabalho educativo, ombro a ombro com os. operários,, con*,,
cientes. Se os- inteíectuais- de nossos; estaibekcimentos-, do ep,
sino superior e instituições cientificas entrarem em cóntact<%
como propagandistas do Partido, com os trabalhadores naf
usinas, fábricas e no campo, ganharemos duplamente: os s*
tores de atividade teórica se aproximarão da vida tanto quang
to à educação ideológica dos trabalhadores como quanto I
atividade científica.

A experiência acumulada durante rs ultimou anos reveS^
que a ênfase sobre o aspecto econômk o do marxlsmo-leninl^
mo íoi justa e em relação a nossas finalidades essa orienta»;
ção continuará em vigor. E' indispensável, ao mesmo temu
po, intensificar o trabalho de educação- ligado às questt
relativas à concepção comunista do mundo, às relações int
nacionais e ao movimento operário internacional.

Toda a atividade de nosso Partido quanto ao trabalho po»
lítico, ideológico e organizativo deve estar estreitamente liga"'
dá às grandiosas finalidades a que visamos. Atualmente
quando começamos, a luta pelo coroamento da edificação ds
socialismo,: aumenta ainda mais a Importância de r^ erhpre*'
gar criadoramehte á experiência do PCUS em' toda a nossa
vida. Q Partido Comunista da União Soviética — centro com*
provado do movimento operário revolucionário internacional
— é para nós exemplo de como devemos resolver sntfsfato»
llamente, com entusiasmo leninista e espírito prático, o» pro.
Memas concernentes aos nossos objetivos comunistas ,

(íf. R. — Os subtítulos *»ão de VOZ OPERARIA)
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Dmàs
u^?ífS. Julho é *?a **** incorporada à história dmt**a* m nosso povo. A I dc Julho de toa* levantaram™

vSFti m<Ml \° f«a]e»0o e a gmrnição federal dêNato Qrosso. A s dc Julho dc Í98A levantaram™ram
Jdto 

Paulo a* força» federais da oapittâ7Z^ãèiZdes, bom oomo a Força Pública estadualtonando por palavras dc ordem vagas, como nor

a tiS í\ i l mt<,' S(Vn"H ° ^'«Kão brasileiraj rir/7« mi luar, de luta pelos liberdades democráticasO levante de 1988 /<,/ precedido de um período de«fftfW*» intensas. O -mundo ainda estava abalado pelosefeitos econômicos e políticos da guerra de tnt',.is a Eu.rj>P*J£W acenado aos outros continentes com o exemploda arando Revolução Socialista de. 19Í7 e com os movi.mantos revolucionários da Hungria, da Áustria e da Ale-manto Pouco depois surgiria na própria América umaonda. de movimentos que refletiam o desconti ntamentoprovocado pelas dificuldades de ordem'econômica e maniíest.omm anseios de. liberdade. ¦

*o Brasil, a crise econômica afetava pnnõipalmhnie oafe * a carestia irritava os mais amplos setores popularesA. contradição entre os grupos q„e representavam situa1
Wi* oposição assumiu aspectos agudos na campa-nho prcsidencul. Ojsanãiãato das forcas governistas eraArtur Bernardcs.O.das forras oposicionistas era Nilofecanha. Pode-se avaliar o agm-amento dessas lutasexaminando as colpnoe* dr }Òrr(aos da época. A* campa-nhas, de vvprcnsara.Vi est «ia vam -se virulcntas

Np Rto, em São Paulo e'nú* outras cidades as forcaspppTttaresvae inclinavam, pela çánãmiura- Nilo' Pecanhaisa'candidatura era apoiada por homens --de grande Pd-prürvMade e de projeção no Partmèni.o e ná imprensa

•A rampánha poJixica empõí
joi CJuhe Militar, que em

t*>u< o ttmpo se transformou
•m ..ntro das atenções. .In-¦"•ii i: i a m entre os elementos
r*éáis >ovens da oficialidade
antigos chefes que haviam
jía i \í< ipado das campanhas
Ia Abolição e da República,
firam 

"antigos cadetes ou te-

gemes-, 
da velha Escola Mi-

iài dia Praia- Vermelha, .
Aram antigos discípulos de
(Benjamim Constant que con-
áciv.:vkm ânimo combativo,
Ü>esarv dos cabelos brancos e
Éa 11 ndicão de chefes.

. Foi mouse; então-, o tenen-
«sn.o/ Orou.se nas Forças'ri.adas, no Exército e tam-

o na Marinha, a corrente
(fenstifüida de oficiais jovem
jujòs ; chefes, no entanto,
(fera,.í 

'generais 
republicanos,

[«istõrícosi influenciados pe-
[» orientação liberal da "-"es:
•ela positivista.

Havia pontos débeis no
t#u>vimento tenentista, que
|e manifestavam desde 0 seu
nascedouro. Conteúdo vago
|as palavras de ordem, limi-
jpações; pre/gramáticas de um

c-iiu.isjaji.f: tnpidante, queiayjjrêciã « coi fusão de de-
sejps cuin .M-aüdudes: eis ai-
guns dessas -pontos débeis:

A 5 de Julho de 1922. de-
veria lcantai-se uma boa
parle da guarnição do Rio.'• Se çs pianos traçados pelos
conspiradores tivessem sido
levados à prática, o governo¦ letia sido >deposto. A cons-
[iidv-ão não se limitava à.¦ Capital Fedexal; Se-todos os
mi;'tares- comprometidos .ti
vesst-m podido cumprir suas
missões o movimento teria
*idc vitorioso.

.Subleveram se, no entan-
to, apenas c Fêrte de Copa-
cabana, «i Escola Militar e
a guámiçáo fedi ral de Mato
<;,.-,..;so.. Ht.uve apenas uma'tentativa 

de levante na Vila
MiM.tar. Houve sublevações es
par.sas em diferentes pontos
do .país. Foram porém esmaga
doo pela superioridade nu-
iTiéiica os lóçós de subleva-
ção. Avessa derrota seguiu-,
se um período de desalento.
Ü ení.usiasm0 excessivo, em
muitos casos; transformou-
se em derrotismo.

mw<a

VMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA
REALIDADE BRASILEIRA \

¦ O 1» número nas bancas de jornais e livrarias
mm o seguinte sumário:

Moàcir Paz ¦— «Sobre o Problemas do Densenvol-
- vimento Econômico»

Cftrkw Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
; da Terra no Brasil»

Fr&gmon Carlos Borges — «Origens Históricas -Ta
. Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Ge-
[ : rais»
CftfTera Guerra — «Maiacovski nos Debates Pú-'.blicoe»

Bm Ju — cAvaiiação do Idealismo Clássico Chinês»
H<rman Lumer — «Notas. Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Ciítiea d« Livro» — Cd-

tte» de Revistais ¦¦ r „

Muio, feftvtrJa • l»y«Mu 4a
capital paulkwL cm proponw
çõe* muit0 mal* amplas. Do.
poi.5 de áspera refrega, 0 go-Vôrno de Sfto Paulo foi de-
posto. Mantendo-»* em guer.r-a d-« posição, os rcvoltosos
d0 0 de Julho de Sã0 Paulo
tiveram que enfrentar dias
d e p cs, forças governistasmais numerosas. A segunda
c.ida<ie do Brasil foi subme-
tida a bombaidcio de artl-
Ihaii.i. Os revoltosos empre.
cnotram, com êxito, uma r«-
tirada para as barrancas do
rl0 Paraná. Constituíam fôr-
ça numerosa e bem armada,
Ei a visível teu objetivo: «
junção eom elementos que

deveriam sublevar-se no Rio
Grande do Sul. Pai\i espe-
rar esse levante, os paulis-
tas escolheram a gur-rrn de
posição 6 seu reduto foi
níâis uma ve/. assediad0 por
tóigas governistas, sempre
mais numerosas.

**t • » >.¦..!,*¦> a» a*it« ba.
mm», ajam marcharam aH
ao Paraná, MnJhdo-ie às tro-
P&s ót Wdoto Diag Lopes a
Miguel Costii, dan nova f<w.
ma à aampanha militar. A
guerra do movimento subs*
litttiu a guerra de posiçüo,
Demonstrou se nn prática a
vantagem dessa substitui'
ção.

Utilizando-se ao máximo
d0 movimento, a Coluna
Prè&les manteve acesa a eha-.
ma du insurreição. Deu opor-
tunidade a que outros nú.«
cieoá so levantassem. Se- '
fcuiu r>m direção ao Nordes-
te, onde eram esperadas

ade*õe?. Cleto Campeo rebe.
kui-se tio centro ferroviário
de JaboatSo, às portas do
Recife, marchando para o
sertão, em busca da Coluna
que »e aproximava. Esse bra»
vo cfleial. no entanto, foi
morto e seus homens des-
baratados.

O íéVànib de Lui/ Carlos
Prcotes ho Rio Grande do

Muitos elementos do inte-
fiór se uniram à Coluna, quevarou o Brasi] de sul a nor.
te, de norte a sül, mais umavez do sul a r.orte, inflethv

do depois em direção ao oes-

», «*** IN mwtmm m %aW
via.

FÔrÇal iwiHtamAHmmM do
gwimo, dt varlaa fwrat-
«Oe:», foiam dealocadas pa,w a panagulçlo | Coluna.
uai* floalklade ara justa-meatt atrair ésas* eloroe**»
toa aa tetorior, da sorto qua
a» cotaapiradorct tenentlataa
aude&sam tentar levantai
•m g«.'irnie0ea dc«fatado*

és ofotivos.

Isto não pôde ser feitocom êxito, mas foi tentado
wiuitas vezes, inclusive noRio, qv* depois da insurrel.
§i»o paulista viveu uma sé-
>ie d* tentativas de golpeo* mão, todas malogradas,
apesar da bravura de mui.
Üos elementos que se emp««
«náram nessas missões.

a # * .

Oi» Experimentados eons-
Vtrador^ do 5 de Julho con-
fribuiram decisivamente pa-w a vitória do levante deoutubro de 1930. A maioria
dos tenentes se incorporou
à Aliança Liberal, em cujo
programa figuravam pala.

2* ^v^^tiíl i****> l«ta por <reDr^. *}

vimento contra a wa^ta ^7*m u «mig&g&S
de pena, contra a depuríl?de candioatos eleito?®»
Jraoaas comissões de JL5nhecimento de poderm*^
Jiali multas veaea m}C
^° ™*»m*íto £

O* dol5 3 de JuMl
wnaram um bel0 nwvhSr
to d* protesto e uma luta em,
P»ól das liberdades demo-cra-icas. Comprovaram asentimento democrático dasForças Armadas, manteriastradições que Vêm da tfàmaçao da própria naciona-

Hdade, do Brasil Colônia, cio.Impeno, da Abolição, doProdamnção da República,
de todas as fases decisivasde nossa história", nas quai*sempre vemos os melhore*
elementos militares unido.?

ao povo e jamais constitui
dos em guarda píètoriánàou ajuntamento de janíza-ros.

w

â
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Se você possui os requisitos exigi-
dos pela lei para ser eleitor e ainda não
.se alistou ou se, tendo sido eleitor, ainda
não renovou o seu título: procure faz-lo
sem perda de tempo até o dia 24 de julho,
O término do alistamento foi adiado até
aquela data pelo Congresso. E' mais uma
oportunidade que se< oferece a todos os ei-
dadãos que, podem ser eleitores. E ser
eleitor é muito importante para tado cf
dadão. Pois permite influir com o voto
para a vitória de candidatos que, em pos-tos executivos ou legislativos, saibam Iu<
tar pela paz e a soberania nacional, pelodesenvolvimento independente e progres-sista da economia nacional, pelas liberda-
des democráticas, por melhores condições
de vida para as gravdes massas trabalha*
doras. Aliste-se e com o título eleitoral
defenda esta causa patriótica, em outu*
b*% aa kmbdlm das wm-oí/
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